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SEM IMPElENSIl PBIV IlDIl 
NÃO HÁ D:EMOCBIlCIIl 

afirmou MANUEL AI.EGRE na 8ua comunicação ao País 
LISBOA. 7 - .Sem " Imprensa privada liãO' há liber-

dade de Impren.a . NO' dia em que a Imprensa privada esti· 
_ .. amelç.ada. ..,rla a pr6prl. liberdade de Imprensa e. 
com .Ia. a proprla democracia que e :taria em pllrlgo de mer· 
te •• aflnnDu ontem. nu"", pSlsagem dO' seu inljiOl'tante di.· 
cur.o. O' oecretllrlo d. Estado da Comunicação Soe h I. que 
... aO' PaIs. atravlb da' rádiO' e da t.levlsão. a situação 
draNtlca de Impr.nsa 11m PDrtugal. 

Assim •• pot'que .a sDluçãD 'do crise da Impren ' em 
geral p.... pela .dopçãD d. medida. glDbai. dll sODiD do 
Elt" • 'toda a ImprenSa • . vai O' . GDv -rn:> GDn.tltucIDnal, 
p6r em ..... tlca. pel. primeira vez na h'stóri. d. InfDrmação 
de nDIIO PaIs. medi""s de apDio à Imprem a . 'Trata .... d .. 
med .. .,. .. largas at6 hDj. n. Eurofla». 

SADATE DISPO!;TO 
A 'ASSINAR ACORDO DE PAZ 
COM ISRAEL 

LISBOA. 7 - Nu ma entrevis-
ta &o eorre8pOl)dentc. no Cairo 
do Ie.muirto oorte-s!llerlcano 
cParade». o prestdente eg'ipclo 
AJlwar Ila4ate declarou..- dtspoa-
to a audnar um eacordo de 'paz. 
que «até aCOfIA Dl!nhm outro diri-
.... t. irabe dl.Ne. 

t ensas, A URSS. lfirmou Sadate 
Jecusa·g.e a entNga r materia l 
militai e a té a fo -necer peças de 
I u b tltul çA.o para os a rmamen-

que n Oil v.en(le u j it. Al é"" 
d isso. OS sov 'êtl coJ n 

fi n08 1 divida p.81 a 
(:001 e h.'.:.. " . 

Passando a eoumerar essas 
medidas, Manuel Alegre especifi-
cou : 

..o Governo entende que, se hã 
que pôr cobro à 1polltlca d e avales. 
s e hã que assegur.ar a vlabi 'lda-
de das empl'e38.s eetati.zadas - há 
também que t ornar medidas de 
apoio A lmpre.naa em gera lt qu e 
garantam a llberdade da Impre:l -
8& p r ivada, Ou seja: hA que to. 
mar medidas que ponham tlm às 
d lsc linUnat6e8 e garantam condi-
ções de 19uo.ldade A ImprellBa pU-
blica e à Imprensa privada .. E!S38 
m edidas sA.o as segulntes : 

l - I ncentivos flscala (em fase 
de pelo .MinisUno das 
Finanças; imposto de compe.naul -
çA..o ; Imposto de clrcu:ac;lo d e via-
tu ras ; Imposto de selo eobre a 
publ1cldade. cuja receita passa ' (\ a constituir fundo próprio do 
SECS .para a poio pe..rma.nen. e a os 
meiol de comunlcaçAo. 

AnulaçAo de taxaa al(a ndc_ 
girino para lmportaçlo de ce rta.. 
matirlaa I?rlma8, apetnchament o 
e manulençl.o tk n!ca doe equi pa-

3-Manu.tençl.o do perU pairo· 
-<blltrlbulcao poetai p5ra a 1m' 
pr ..... pel16dlca no terrtt6r'" por • 

h 

t guês e eSl ra n!{ei ro. 
O dip'oma legal defin it ... que 

reg u:ament a rã rsta actividade se-
rA. publicndo prox illla m e'l te, T r.,j -
ta ' se d e uma medida de p .'Otec:-
çã'J à J m,p!"ensa, única em .todo 
o mundo. pe la prlllleira inst t_ 
t ulda pelo Gm'emo Ccnstl t ucio-
naI. A dIs t rlbuiC;ão postal gratui-
t a viS.;.. s • ....:var n d ll 

I eg·onal. facilitar a di-
fu slo da g rande lmprt' nsa diária 

se·· 'anal. assegurando a e.xpan-
EAo de t odfts as pub' iea,t;ôes pe_ 
,16dicas. rnuUo em especial jun-
to da emlgraçAo portuguesa, 

'" . 1nç:1,o de t axas pref{'rlt.'n-
d ata .para t elefones e t e lexes, 

de serv ' Ç08 
:J t : nacionülua la3 

f! os m ('1 S de Co municação Social 
de acordo COm o M,T.C .. 

6 Subvr:-çAo dos cOM 
11 obtenção de sel ... ·iç:os das gê.n -
d aa nct ictOStl9, 

7 Mll:1 utenc;Ao. já a.segurada 
junto do m erca do inter:oac'ona ' , 
ttoi actuu ls cus to. do papel e 8 

aceitaçã(\ do seu p 'lgament o em 
mned p!>rtugue. a . o que corres-

"fie a uma larga economia de 
11Ivl..... Eati; tllmW '1l.. p, a..! lca_ 

1IG 7 .' pdgilW ) 

Religiosas de Rema mercham diante do CD li ..... dur_te u ... manifestação __ tlw do 
«Dia Mundk l do . leprD.DS». Em algu.n. dO'. cartazea, pode ler·se : cApllquemoa o nouo 

capital no homem. mas oem lucro ... - IA'. P .). 

FIXADO EM 59,9 MILHÕES DE CONTOS 
O DÉFICE TOTAL DO ORÇAMENTO 

incluindo plla deape.sa.s invet.-
tJmento pú.bUco 

O dUlce previsto neste orça-
mento, que refere taJlll:lém o do-
cumento on;amenta l do Governo 
atinge cerca de- 10 por cento do 
P :oduto I nt erno BnIto, a p re(os 

tabelecldo no artigo 9 da Lei do 
Orçamento. 

Nunca toram tio boas 8JJ 
pecoU ... de paa no MédIo Orie.n-
te, . aOTeaeeatou IEtlda te, aeer. -
tU.lldo 8er precllo «nA.o pe rder 
eMa 

cOa AmerJca,oa:.. dlJi.e alndn 
"date, na ent.re-vtata, Im-
portlftcla caplta' 'para o 
de paz neala rerllo e penlo ser 
imperioso que eu dlsc ll ta 
a trel:te, co:"\ o pres'dente Car-
ter • . 

E. U .. A .. abandonaDl 

LlSBO.' , 7 - o <Ufl t" cor ren-
t e do sectOr pllblico adml nl tra-
t1 \·o está e t..mado em 18 6 

de cor t l)8 para este ano. o 
' .Ue .e resent l uma reduC;ão pe -
ra rneoOs dp metade do d f ice de 
1916. diz a do Orc;anu:1.to. 
publicada no .. Diário da Repllb' i-
ca:a , a qual Ilrevê a revisão do 
me" mo em cc fo rmtdade com 
proposto o presento r pelo Go--
v,'mo AS8tmble 'ft, da RepübUca 
a t6 31 de MaJo. A. fomla clo do 
referido défice Innuenc:lada 
funda!uent a lmeot e pelo resu ' t a -
<10 rara o o me.nto 

do E! t ddo 127.1 m lh6es de 
co:: tOJl . .. o qua.l revela um a u.e-el -
ra de clda f'm c:cmparaçAo co m 
os va lor eA do On;amento previs-
to pa fi 19jij . 

e p\ercado, e é 
para Justificar a de-

t e! nuna( o do G v('mo no sentldo 
de adoptar na execuçlo orça-
mf'nt.a ' no! medid&.! oecesaArlaa 
à co:ltenc;1o da. despe-
8a8 pub'l :::a8, 0001.0 • canal.l-
%.4(1.0 prefe-u" elal doe J'IeCW'WOe 
plibl!ccr para dêapesau de Inves-
timento. de han nonJa. com o es-

Para a cobe. tura do dUic:e. 
prossegue o aecret'Hd do MlnlB· 

das I()bre o 
çam ento, promover-5e-á a cap-
taçlo de poupa nças privada.u e 
de r ecursos de lnvestldores ln .... 
tttue1ona1a em mODlante que... re-
p re!'!ef'te uma proporç.1o aprecl'-
vel do (lDanclameato &te InveaU-
m I ' h v3 do PJa.no. a etectuar po: 
v iu. c l'çametal. UmJtando o 
110 ao dSt ema b6Dc6.rlo, de modo 
a ha.rmonbrar a expan8Ao da oter-
ta da __ em race da . evo .... 
çIo . 

«dt[)utrÍna sonnenfeld» 
Salltmlou. a propósito qu e o 

Ealpto nlo ped_ que o. ElWd08 
Unido. ecort em Os eeua laços 
tapeeiaJI com Iaraeb, Ao contrA-
rio, frlaou Badate, procura me-
lhorar u wa. relações oom Was-
hington e deaeJa um a umento do 
auxlJio amer:cano, que se elevou 
DO &DO pa.uado a 900 mllhGea de 
dó'area. 

MANTaM·.. TENSA. AS RE' 
LAÇOIE. ENTRE O EGIPTO 

li A URSS 

O prelldente egípCio disse. no 
decurso da entrevh.ta. que as 
relações do seu pS:is c<T.'ll a UnlAo 

conaUnuam a ser multo 

LISBOA. 7. - A Admln"'traçAo 
do preHidente J l11lmy Carter pa-
rece decidida a adoptar pura com 
Moscovo novo tlpl de aproxima-
çAo. muito difere lte do lIeguldo 
por Henry Kl .. noa últimos 
oito anOB, 

Zblgn1c',v BrzezJwtkJ, conselhei-
ro .1 /' :onaJ de .egurllDça r a 
Cusa Branca. aca 'Ja de refutar 
famosu edoutrina Sonoenfekb,eo. 
'quanto O eecretárlo de Estado, 
Cyrua Vance, rejeitou 
te a chamada te< ria de ellnag!», 
18to i, a elevação do regateio ao 
nfvel de .principIo fundam ental 
nas reluç6ca COm a Unllo SO'/16-
tlca - Infomla 8 France Pres3e. 

O abandono da edoutrlna Son-
nenfekb, do nomll do coo!e lheiro 
pa ra os a88uun tol soviéticos de 

SECRETÁRIO. REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

TRATOU EM USBOA DA REGIONAUZACÃO 
DE SERVIÇOS NO SEU SECTOR . 

Na ...... da sexta-f.'ra. cDnform. noticiámos. o .ecretá. 
rio Regional dO'. ASauntos Soelai •• dr. N6110 Ferraz Mendon. 
ça. dealoccu". a Lisboa em vl.gem de , •• rviÇD. 

ConhclámDs CCm O' 'referido membro 'do GDvernD Re-
gional que nos InfDrmou ter reunido. na capital. com O' mi· 
"'-tro doa Alaunto. Socl.la 'e CDm Oa secretárlDs de E.tadD 
da Saúde. 'da Segurança Secl!l. com quem tratou d. 1m. 
portant .. problema. Ide.t. RegiãO' . 

Esal ' troca de Impr .. ver"..,a. em ",lm.lrD lugar. 
a regionalizaçãO' d •• ervlçDs. t.ndo f Icado a_lt. que •• prD-
ceclenl • tranaferê"cla de poder.. ne. sector atrav6a de 
coml .. 6ea m;'tn qu •• tant" no ContInente COfno na Madeira 
fDr- m 'lá nomeados. respectivamente. Pl!los gevernD. Centro I 
• Regional. 

Esta! coml8l6ea elaborariD um projecto d. decreto-Iel 
que terá d. ser submetIdO' 'à aprovaçãO' d" A. ft 

KJl8lnger,aparece num artigo que 
Brzezinskl escreveu para urna, edl. 
çAo especial do magaz.1ne britAaL 
co eSurvey" qUe deve wr na 

De acordo com eata doutrina , 
a e9tabiUdade das relaçOea Leste-
-Oest e e a causa da paz nlo po-
dem de ixar de benenctar com um 
reforço dos laços entre Moacovo 
e OH pa1!6I da eafera aovlf:tlca e 

a ellmmaçAo dos r iSCO' de 
de!lntegrac;Ao do bloco comunista. 

Era, por outras palavrae, a Ins. 
tltuclonallzaCWlo t'clta de Valta f" 
da parUlha do Mundo entre Ame-
ricanos e Sovlltlcoa. a aceitaçl.o 
do monolitismo dentro do bloco 
comunLata .-ob a igide de J.t.o.!co-
voo 
Sem mencionar a e<l>utrtna Son-

nenfeld>. Brzezlnskl eu. tenta :10 
eSurvey> a tese contrAria : o eS_ 
t abelecln:ento do c.p.JlIccntrlenl.J' 
no selo do bloco 8OvlitlC'.Q COU lftl · 
tui a os IeUa olho. eo factor prf-
vlo nece!'lArlo par" a l-r&DBtor m:t-
çAo progre.eelva doa .paIae.a comu-
n Lstas em membro. COODerances 
da comunidade tntemae1o!J.",p. 

Segue_se daqui que W asht!lgton 
deverta , pur exem'plo, crelt'!ra r (l 

seu interes.ae em ver a Ju t0.t:âvi3 
e a Roménia confervarem "l "ua 
Independência.., em vez de procu-
rar dividir o Mundo em «zonu de 
lutlu! ncla> americana e IOviitlca. 

No dia da aua DOmeaçlo pa,.a o 
alto cargo que deaem.pe:nha. ,Bue_ 
dnskt tinha declarado que eo de-
sanuvtamento, para ser duradou-
ro e aceltAvel para o po\'p amerl_ 

cano, deve Gt!r reclpl-oco e englo-
blt r progressivamente um campo 

' ContituuJ, 'ia t " pdgina J 

Ent r'f' t n to. o defice 
t al t o aI a cobrir pe r Jecur à 
d ' \' d:' I .,t l ('a a V) ii " '"'e - ') l",r , _ 
tar. t e de 59. mHh6es de CO:ltos. 

O Tel d. bp. nln . Juan C3rlo •• durante uma visita cfici51 à 
bate militar d. heHcóplerDs. em Cclmener ViejD. pertO' de 
Madrid. faz uma pau .. parI comer úm .. sandwich • • em hera 

de ref.'ção - IA. P.). 

Segundo círculos políticos madrilenos 

ADOLFO SU:ABEZ ESTUDA 
.- . uma proxlma remodelação no Governo 

da mesma maneira que são n-:l-
meado:!. Por Isso, est am03 pron-
tos a sair. embora trabalhando 
dia riamente como se fossemos 
aqui ficar toda a vida.>. 

equipament'OJ, da recessão 
económica. 

• A Hadeira na vida de Jrúlio Dinis 
• Também na Madeira a Função Plública 

paralizará no dia 15 • • 
• 

A palavra dO ' leitor 
Cozinha madeirense interessa a cadeia 
de restaurantes americana 
Desporto: 
- Nacional sobe ao 2 .. lugar 
- Vasco da Gama trava plano 

aos verde-rubros 

regional 
M.NISTRO DA REPúBUCÀ NA MADEIRA 
PARTICIPA HOJE NO CONSRHO DE tii·INISTROS 

Seguiu ontem •• tarde. para a capital ° coronel L1nD 
MIguel. ministrO' da República na Regllo Aut6ncma 
da Mld.ira. que hDje estará preaent. na reunlio pie-
drla dO' ConaeIhD Ide Mlnl.tros. 

SECRETÁRIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO 
E CULTURA SEGUE HOJE PARA LISBOA 

PMte hoje para Lis boa ,. por via aérea . em viagem 
oficia l. a dra . Margar ida Neves da CDSta . secretária 
regional da Educação e Cu ltura que, ",aque la cidade 
tratará de diversos aSsun tos inerentes 20 seu pelouro, 
nDmeadamenle da CDmi são InS ta la dDra do Insti tuto 
Universitár io da Mad··e ira . da Escol" de Educado res 
de Infância e problemas adm inislrativos. 

o ... lIenter que a citada reglDnallzaQio c.lz respeitO' aO'. 
domlnlDI .da Saúde e da Seguranç. Soelal. eWDlvendo. CDn. 
sequentement • . toda uma . árl. de deade DS hD.pl. 
taIs .'6" .strutura m6dicD·,oci31. 

O dr. N6110' MendDnç.a prDcurcu ainda sintonizar as II· 
nh.!ls d. lICção do .ector 'Com 1'.' de 16mb,." n! CIDn ••. ten· 
dO' verificadO' Que • Se encDntra em fa ,e "lgD mais 
adimtlda "'O' QU. a. refere à IntegraçãO' de tDdo. '0" serviçO'. 
cuja entrada em funclDnamento. nDs nDves molde •. deverá 
_'flc",_ IIqul mal. c.dD que nO' CDntlnen· e . 

7. - O prtmelroll11· 
nlstro espllDhol, A.dolfo Suarez, 
estA a e3tudar uma próxima r e_ 
modelaçle mi.nJsterial, segundo 
anunciaram ontem clrcul08 geral-
mente dignos d e crédito , Po . ou-
tro lado, foi Igualmente anuncia-
do que o· Ooverno aumentou o or-
çamento militar , medida que os 
observadores iDterpretaFam como 
destinada a ateouar o deeconten_ 
tamento que estana a 
nas Forças Armadlls após a : e-
cente vaga de violências poUti-
caso 

A dar _se, efectivamente , a 
modelação governamental ela !'oC-
rA a primeira efectu ada Por Adol-
fo Suarez desde que foi de!lglJado 
primeiro_ministro. em J ulho de 
1976, pelo rei Jua n Carlos, 

Assassínios em massa no Uganda 
Como 6 óbviO' . 'IS carteiras m6d!c .... tle enfermagem 

permenecerlo centrollzado. a nlvel naclena l. En,iet.n't". ..-
-f'Io ,esDlvldl>' locelment. DS orobleMM re ' p" ltante! a prD· 

dO' ...... oal e d. disciplina. 
FDram elnd. , deflnldDs D' mDlde! <le a:.1DID· flMncelrD 

• 16onlco garantidO' pelo GovernO' Central a .. ot. RegliD au· 
1611_. 

Segundo os c1reul"" de 
as alteraçOes no Governo. que 
ainda nlo foram cOllfirmadu 1 lo 
devem ser anunciadae aotei de 
meados des te O m1nl.trõ 00 
Interior, um dos prlnclpala alvos 
dos ataquea dia opoelçlo, decla. 
rou , a propósito da eftntual <to e_ 
modelaçlo,que <DI mlalatroa ...... 

O decret o o aumen-
to do orc;amento ml11tar não faz 
referência a qualquer verba, mas 
manlfe:- ta o d esejo do Governo de 

o qUe seja necessArlo para 
a con r..retlzaçAo do plano que 
vê a colocação das Forças Arma-
das num pla T1 0 de acordo com 09 
padrões da NATO, No entanto, hã 
aOf"nR5 trfs semanas o Governo 
a tr ibulra à s FO!'(8S Armadas um 
adicional de milhões de pe-
setas pa ra aquls lção de novos 

- revela a 
LOXDRES. 7- A A mnistia ln· 
nacional anunciou ont em qUt 

as fo!"ças de seguro!lça do gan-
da são re poLS..'\ veis por assassf_ 
n lo em massa. tortura .sIstemA l-
ca. e de t enç:ôes sem 
culpa formt;da. 

A.quela ol"J'8,nlzação dos d i.-eitos 

Amnistia Internacional 
humanC"s a presentou as alegaçOHi 
à Com 'ssão dos Direit os Humanos 
das Nações Unidas que hoje l1'au-
gura em Genebra nova sessão. 

A r\ "Ul istia I nternacional . COlO 
sede e:n Lortdres. pede .. 
sAo que e31ude as clmportante.s 
violações dos Direitos Humanos " 

que a lega se efect uaram desde 
que o presidente ldJ Amln 8ubiu 
ao Pode!" em 1971. 

O d oc:ufllen to inclui assaaslnl08 
em maSSa, nomeadamente «mi-
lhares d e no leio do 
Exércit o ugandês, e o cslatemAti-

(COnt hlW4 na pdgfIo4) 
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'fêálTo "Siüiilcipal 

• 
Zorro, o d()lllinmJor 
--e Cantinnal, ('epe 

Cinc-Parquc 

•
0 film e d e ca pa 
e espada 

Hoje -[sl rria I 

no 
TEATRO 

Provável 
remodelacào 
do Governo 
espanhol 

clne santo mario T ele . 33900 

• 
O . difícei s 2 0 unol 

-e Cantinfla s, P rtpe .1 ESTREIA 
FEL I CIA 
BI88 

ZORno, O Ilominador 

• N ã. ) há cinema 

8189 

. -
AS DOCES 

FeRIAS 
DE 

(Contlnua!io d ol I. · p ;l g in a ) 

H oje , :'H 15.00 e 18.00 he ras : 
l 'l': i'UBS exlbiç6es 

CRIS1 'IN,. E O C ARDEAL 
ccn .. P E'IE R FL'\'CH 

U\' 

, ã!) neoas. :\ 'H .. n. n o ... 
11182 

H ojt". ã. 21.15 h .: 
E : rela d i" 

S EX SYMBO L 
l ti. faria q.J a1qu e l coisa 'para 

ser Unl.L g ra nrte est , ela 
com . CO'lnie St fo \OenS 

Shel1ey \Vinters 
Não acons. ti. men. 13 anos , 

CARNAVAL Eft,t DE 
16 ANOS 

o decn't o fo,i 3.S3inado pelo rei 
Juan Carlos . por recomendação do, 
Go\'e rno em de J aneiro. um 
d ia depoh de t er sido raptado, o 
t t' nente.gl! neral E mtllo Villaescu· 
sa Quil!.s. presidente do Supremo 
Conselho de J ustiça Mili tar. 

Nova política dos E.U.A. 

18 Fevereiro a 22 Fevereiro 
PREÇO : 

Inscrições: B179 

MADEIRA EXPR,ESSoi 
Avenida Arr iaga. 36 - Telelones 25259 / 25250 ii 

NEGOCIO EXPORl AÇÃO 
VENDE-SE 

iESt&belec,lrnento de fabrico para. ex.portaçQ;), em plena a cti-
vidade, com 1Data1aç6ee .pr6prlaB. equipameato completo e 
crande .stock>. Dentro do FI.IDchaJ. Tral a r .,elo l eler. 2 .2305. 

dalladeira 
o G. C. l4 informa n. t as peA80Bs Interessadns, que co-

meçarA o f lcJolnicn te u fun clonnr COm as seguir tes C'MSes de GI -
nútlca: 

otn6aUca do Manutençà.o para. 8Cnhorns - 2.01 , . " e 6.- da.D 18 às 19h. 
paro. homens - 2', ... .. . - e 6 a dru./21 às 22h. 

...... , e ( •. - do"s 8 àa 9h,oraa e 
Sé bados das I I i\8 112 hora.' 

deeporUva Infeatll dos 
, aae 10 anos - 3,- e ( tas 17 às 18 horas. 

SII 81!lMPR1!l PRATIIOOU GINÁSTI CA. CONTINUE. POIS NAO 
1) ALTURA 'DE D!lSlSTlR! 
SII !ftJIlIIOA. A. FRATICOU. NUNCA oe TAJt.DE PJ.lU COM E>ÇlA.R ! 
O !IIIC!DtClCIO F1SL-:Q F.AlI-LHE-A ui. .!'AODE. 
-O A SENTIR -SE MAIS AGrL. MAIS ADAPTADO A V1t)A DO DIA 
A DIA: . 

(Transcrito com devido vé.nla) 
na Hccrclariü. do O.C M . -- RUa d a.'f Monas. 79 

( FELÍCIA> Rebecca Brooke . Jean Roche 
um liln Ie de Max Pecas 

Um tilme 
de .TUOTO A MlNoaU 1M 11 ülQS 

MAX PECAS n-gmiluibU,.s'M""'. 
BI 90 Este filme pode ser considerado pornogrãfiC'o 

peque'lfMjncios 
VIIIIOS l A PÃO 

TElEF. 28537 
ZI 15 

CARRO - VENDE-SE 
OPEL R ECORD STATl N • • 8 ' 

t ado novo, 94 177. ')9 

CASTANHA 

PRECISA-SE 
D f" uma. moça de tempelame:l . 

t o alegJ'e pa.ra trabalho dOIll'-'.i· 
(' III casa dt" f UllIlI ia elll Lo:l_ 

a ert.'ll e 
um oom s::l1:\r.o. Tt'mpo m tn ll10 de 
do is anos , F a vor esc . t!ver palh s n l. 
D'l\'ie : C OO II I)W Hid in :s, . 
to:. , S lU l ey , lng a t e- ra . 

QUARTO 
PI eci tt.J. tom ul' de alugue r cu ' 

COm documen tos e algu m dinh eL \' fl h ei . o. funcicni r o, R"spos t n à s 
ro - perdeu-se. Gratlflcn' se a in iciais H, M.. Bl )0 
quem encontrar. T elef, 20975. 
N40 QUARTO - ALUGA·SE 

CARRO - VENDE -SE 
NSU T1" 

Vários extras - 130 con tos p.p. 
Telefonar 93253 segunda a sex ta 
das 9 As 13 c 14 às 18 hOI'as, 
N 60 

FORD ESCORT 1 1"1 
Mu' to ).)()111 estado. Ve-nde·se, só 

n p, p .. 28537 . N GJ 

Grande variedade de 

Amp'o e bem mobila do, .. 6 a ca · 
, 'a lh c'l ro dlgn<. e mul t o educad 1. 
Aqui se ln for ma . BlS4 

TALHõES 
Vende·se, com planos de urba· 

. .),·u Ias. T ele! :W:.!70 , 

Seg undo circulos afectos ao Go-
verno. uarr:z t em seguido uma 
poli t ica deo>tlnada a permitir-lhe 
enfre ntar da melhor maneira pos-
slvel o Sl r to de politica. 
:'\'0 enta nto "n c;ol- Ifto de or l'O"i 

t".( ))I t l t"o s. a 8 f'f":\ "l <ln ""ri . 
melro_m in is tro n Ao t em sido a 
mais ind icada. t endo Manuel Fra-

Iribarne. ministro do Int erio. 
Julho do 8.no passado, dêela-

radl', a propósi t o, numa con ferên-
cia de I r lpN"nsa. que 8 E spanha 

t" encont ra numa po! lção dellca .. 
dJ e que as medidas tomams pe_ 
lo Governo até agora para pôr 
t ermo às "Iolénc ias não são 5U -
fi ('ien t e<;j , 

,... .... 1 1 • • \ Des,<l()"ls con-
tinuam detidas na Dlrecção,-Gernl 
df" por su peita de 
cump1icld3de com Qs au tores dos 
. de A.ntónio 'Maria de OMol 
t" rio e"", t> ral EmUlo VI' 13escusn. 
h""Tll "'0 "" ) do, atetad o.s de 28 d e 
J a nei ro Ci )Dtra pollclas e membrôs 
da Guarda Civil. 

Segundo ci rculos afectos à Po· 
11 ia . 1\ Que 
têm sido ! ubmetid08 08 oresos le . 
"a rOm já à apreensAo ue- 30 quUos 
de r xploFI\'os de pJA.s ttco, .. .nton-
f 'adrs na sexta ' felra na ' est ação 
do cam inho de ferro de Chama.r--
tI:1: . em . htt!rid. 

ALFONSO 8ASTR!; 
DE ENTRAR EM FRANÇA 

o dran latu rgo espanhol Alfonso 
Snstre te" e de voltar ontem 1e 
ma nhã 8 l.run. depois de ter 'tIdo 
no tiflcad petas autoridades fran· 
ce-s s em Clbourne. de que a bUA 
prt'sen(a era IndeseJi.vel na Fran_ 
ça . 

A PoliriA fnLllcesa fez com Que 
Sru. tre tivesse de voltar <lté A 
fronteira espanhola coDduz.lndo·o 
nUm cano celula r.' 

PREÇOS INCRÍVEIS 

(ContlnUilÇ":to d a 1. ' p jglnil) 

cada vez ma vasto •. 
Por seu t u rno, VanCe acaba. de 

denunciar, pelo, meDOS pal''=lxl-
mente, a t eoria de dlnngn, tão 
cara a Klssln.gt!r. variante ,1& pc. 
Utlea da «cenoura pendur8cl.l. à 
fr e.nte dos aplicada numa 
superpotência , ' 

_Cre io que SE" falou demasiado 
do, regat eio. , declarou o secretá -
r io de Estado numa entrevista rl!_ 
cen te Nã,o mencionou o seu -, re· 
decessor. mas a alusão, era l vi-
dente. 

Reoorda-ee qUe Kissinger Hm-
pre se esforçou, com ê..xlto Cf-SL 
gual. aliás. por arrancar ao Kr'êm-
lIn concessões a respeito do Vle-
lname, da emigração judaica ou 
da lirnltac:Ao dos armamentOs nu-
cleares, faz.e.ndu brilhar os seus 
trunfos de cerea is , t ecnologia e 
c'réditos. 

EXPULSO DE WASHINCTON 
UM CORRESPONDENTE 

DA . TASS. 

LISBOA. i . - A jovem A.dml-
n ist ração dto presidente Cuter 
reagiu com f irmeza Aquilo que 
conside.ra ser o prime.lro t est f" das 
Sl:a.s relaçôe3 com a UnlAo 80. 
vlétlca. 

No sAbado, o Departamento de 
Es tado anunciou a expulslo de um 
c0t:.re!fiK>odente da agê.llcta noti · 
ctosa ofldal soviética «Ta.ss' . em 
represAlla por uma acção eme-
lhante, na sexta-fei ra. contra. \lJll 
repórt er americano em M09COVO. 

O Departamento de Estado n0-
ti ficou a Embalxada SovléUca de 
que o cotTespondlent e da «Ta.a>. 
Vladimir Alekseyev t em de aban. 
dona r o paIs dentro de Uma ae-
mana. 

Alebeyev. um dOS 18 reporte-
res qUe a «T .... » tem em Wu-
hlng ton. estava na capital de"" E . 
U. A. desde Abril passado. flup..n-
do a cobert ura de assun tos co 

i>u"a ,,- e!H1l seman.a sal' Congresso e dlplomátic08. 

BORDADOS e por bordar, Vf'n-
dE"m-se A Ruo do Bom J sus. :."1 ." 
12-A. V2ô5 

C. D. S. , . q " u lnnc ' ('Om con tos A rápida <respost a subUuha a 
multi bate- " ca VO- forte ê.nfase dada ao problem a doe 

IlQll , pela . 21 hor:t; na Sf' (' .... A no ,t lto da R. 1 d ireitos human o." pela AdmUtlt::"S. 

l'OJA - PRECISA·SE Ccn tra '''us do Con 'e)ho do F unch ·. S.J·, elt,n' e tt§. v stldo , cintas Entretanto na sequência da. co-
Zo-. 4:,a e 6.' daa 18 b 19 horas. O encon tro qU l" t em por cb eul\,o dá.stic8S. d (t e, boas 1!'uoicaçio ·.ov1éUca de que ex-

t .ignsse o a.s: unto, apresentando· 
-lhe um rela tÓrio o mais breve· 
mente passivei. 

O secretário de Esta do, Cyrus 
Vance, chamou o embalxador "o. 
viétlco Ana toly Dobrytrn. paro 
protesta r contra a. acção de Mos_ 
covo. 

Por outro lado, Um informador 
do Departamento de E tado r ela-
cionou d irectamente a acçAo com 
a e.xpulsão de Krlm.!ky, e acres-
cent ou que Os EUA consideram 3. 
medida soviética como C'pa.!HO 
a trás> dos object ivos dto acordo 
a8!lnado em 1975. em Helsinquia. 
por 35 paIses, incluindo os EUA 
e a UR ' . 

O acordo de Helslnquln contém 
uma e.láusula que, especlftcamen· 
t e. declara que Os jornalJstas n o 
devem '!er expulsos pelo c.legftimo 
desempenho da sua actividade 
proftsslonab. Os EUA, deploran-
do a ex'pulsão de Krtmsky. afl,._ 
maram não, haver justiflcaçAo pn-
ro tal. 

A rA.pida acção <!e represália e 
8:1 fones declaraç6es dos E"JA 
foram consideradas em 
g t on como ba:!eando-se na .: rença 
de que o lnCfdente Krlmsky uja 
tido em Moscovo como .prova de 
firmeza nas relações amert.!aoo-
..soviéticas. 

PUblICidade 

SECRETABIA DE 
ESTADO DAS PEStAS 

Serviço de Lolas 'e Vendagem 
SECCAO DO FUNCHAL 

Dá.-&e; púbJlco conhecimento da 
abertura de concurso p: a ve:ldn 
de um JEEP, marca M itlubiJhl, 
modelo CJ3B..JC3-1969, de matJ1. 
cu la proprieda de desteB 
s erviços. O prazo e8t1pulado pa rI'\. 
apresent açAo de propostas é du 
quinze dias, As mesmu devem ser 
enviadas para o Serviço de Lotas 
e Vendagem. SecÇllo do Funchal. 
Rua D. carros I , n .O 47 -
em envelopo fechado. 

3.·, 6 .1 das :3.30 ii 15 hOTa. e das l i MJ .19 horos Rés-do-chão DO cent. o coml'r_ uma d inâ mica de demo· C'a 'ça:' de ganga e cal a s de fan- pulsara o con-eepondente da A.-

BAbado das l I-As :: B 178 n."' gtl? Albert o Hen :lque 
______________________ ____________________________ ____ ________ ________________ __ ______ B_1_85 ___ p_a_r_{'_un __ e_nl_o __ d_e __ Es_m __ __ m_v_e_._-. _________________________ B_1_86 

O Delegado da 

Secretaria de Estado das Pescas 

8 de Feverei ro de 1977 __ O_IARIO 
PROGRAMA PARA HOJE 

14hOO--Cido Prepar'2t6r io TV 
_1m 
11hOO--Abertur"ll • O jardim sec reto 

. .... ,... rllmada - 1,- eple6dlo 
... s d e Gulllver - l .-

_lo 
1th5O-e:Encontro» com o rea lizador 

,..... de O live ira 
D\lO-CI.tI'ka ........ 

- 1.- ed lçJo 
!Oh45-Momento politico cbm o Se · 

cretlirlo de EUado da ComulIl . 
caç.lo Soc-laI, Manuel Alegre 

tlh1s---6,- d.. _Sete CJlncae.. -
R iu, R ita Ltmio. 

2' ....... Taç. doe C."..pe6e. 
de Corta-Muo. " ' 

21h&O-Coneur'l l0 .0 gHto 6 tudo. 
22h-.......o reg,....., d a f'.l.mi lia Reli am)' 

---2..- epla6d.lo 
I:Sh3O-TeleJornal - 2 .-__ .... 0 

... ,.. .. ,.... 
cinemas 

CINE.PARQUE 

lihOD--Zorro. o dominador 

TEATRO MUNICIPAL 

t4hOO-Zorro , o dominador f' Cannn· 
flu, Pep6 

17h30-0a dli I. 20 anoa e Ca ntí n · 
fias. PeJ\e 

!! lh1 &--Felida 

18h06-CO",,' boy da meIJII·noll,. 
:IOh45-Cnrt;a J)('rlgOM (> Dom Qu lxo-

e carga 

CINEMA .1010 .JARDIM 

13h45-00m Quixote cavalga de no \'o 
. r carg&. perigosa 

17hSO-Carga l)crlg (>f58, e O Cobes 
K IIl 

.CII'. SANTA MARIA 

e o ('.ArMai 
21h1 5..,t..Sex SYll1bol 

; porto 
.CAL.JiI.VITTORIA. 

ge7::. dee:e:O;:,ut 5n·o c::: 
m ingo, e ncbntr lndo ·se no molhe d a 
Pontlnha, o n .. v lo i t allJlno . CJl lav lt . 
to 1"1 a., v indo dr L. •• com d O I_ 
ti no ii Genova, para ond e sai depl)i. 
d a In d lependvt I demora , 

O ft Jlv io port l.lguH .Gorgulho. que 
.,.. eape-radb or) tem .6 cneOa na q uino 
la -f.i ,.a p r6xim. •• 

·SONJA. 
Oe C:u\Arta. parill Se lixlltown c he . 

gou no domi n uo il o- nGUo porto o 
na vio . $ong,n, l e ndo uld o ontem. 

- . --
EmiSsor .'BeI; lonal d. Madeira 

da R' dtodfluiio Portuguesa 
H OJE 

700-Abt..,;tura dR f'1lI 1.,o[!.0 : Onda ma· 

7 .. '. 
dI. Rlanh!\ 

aal nha, (' lorrru:Hnhu 
9 . No ttelAf''' 

10. SOtldAI1I ': SeQuf.ncla 10113, M m 
n otic iA rio As t t hol'lUl 

12,OO-A l:'enda l-egio na) 
13,()O-JornRI d \ lardl" 
JoChOO d.,) 12,- do fOlh ('. 

IheÚ m _ NIIA a 
M. 

15.ro-Xót lC'IArl< 
15.30- Jo"'r '-'<I' I;1n c 11. : ('om notlclA r lo8 

16. li e 18 ho nl 8 
18h;)O-RI"ci lal 
19hO- E'n rolHl'O com o fado 
19h3l}-!tot el r o mUlJh'al 
:!O.OO-Jnmlll d I n o it e 
:!lhOO- J3." el1lfód io d o folheti m cOn .. 

d e eS1A I F l:" licldnd .. 
O rde m da Lib. r_ 

• d ltdt'l 
23. ('\ IOmo J o rnal 

nt o da , nli l!-..;o,Ao 

tabela das marés 
Olaa P re l ill · mare& Ba ixa ·mare. 

'. 11 

4.1&-16.44 
5.04-17.33 
5.57-18.32 
7.03--19."9 

10.30--22.44 
11.16--23.35 

- -12. 11 
0 .• ' -13.23 

&FUNCHALENSE _ 
Cheg ou ' ont em de L I.boa o n .. vlo 

portugufs &Func h Jl !ease_, est .llnd.> 
p,.." l.ta a .,ldJl P'I"a o mesmo porto 
na pr6 wlm.., aex t.ll_fe ira. 

PUSKI N I. 
t eqterado )s 8 horu, 

v iagem ele Cl"uz:eil"o, o n Jlvlo .ovJ6t1c<, 
......... nd,. Puakw.l.., proven iente de 
Tilbul")' com d .. tino ii P or of Sp"'n 
Deve U'I" .. 7 h oras. 

IATES OE RECREIO 

_ATLANTIS. 
Encontra ·se nil enlud JII d Jl P ontin ha 
o lat. _AtlanU •• , de li t onelada., d. 
nac ion .lllldade al em!', sob o com"rdb 
de W all brock e com 5 tl"ipulantes . 
\(elo d e Tenerife e d ir ige ... par,) 
IJlga. 

_OCEA N MERM A ID. 
i. 12 hon., entrc u na 

en .. ada dJl P Ontinha ' o IJlt. Ingth 
_Oeun Me rmJl ld .. de 47 t onelõut ill •. 
cil p it aneJl d o por John Appleb)' . P ro. 
cedeu de P oole , cbm 7 'tri pulante •• 
da;tinando·.e a CanJir iJlII . 

-O RION • . 
Sob o comôotndo de P eler Ichmed 

c hego u no domingo de o 
ia t e J1lem;1o .0Mon 't, d e 28 tl)neladas 
conduz indo 6 tripu lantes a b or jO. 
Sa i )s 19 hor.u para Tener fe . 

NAVIOS E8PERADO! 

FEVEREIRO 

9-Ale:'C . PU8h kln ... T ilbllr')" P , Spl in 
100Re lonll!Sla M.fll aga . T f' nf'l' if f' 
100)lon, ... ... SOu· .. · La P alma 
100Gruzlya . Lttl boa . T pru' I·!t .. 

aeroporto 
Horário dos TAP ; 

FEVEREIRO 
OOM INCOS 

Lb bv.t. / Zurlch 
"a.ra 
Para U .boa ... .. . 

Para Porto I P'ranlLturt 
? /llrll Porto 8aalo ... 
D .. ...... . .. 

IÃo P"'nLDllfurt / Portu 
I>. Londrelll 

TP ... 9l-1o.11 
JO 

"PISI-a.ll 
TP5!JO-..et.06 
TPIM- l • . 1$ 
TP161 3U 

TP59: · 17 4n 
1$ 

SEXTAS 

p "r. Llst»Ii 
Pua l..ondre. .., 
Para L.IJllbo.. . . .. 
Pa ra ...... Pa:mu 
De Lb_ ... ..... 

De Lon(lrtla ...... ..... , 

Psra Lh t»e. 

TPlflO-...M.lI 
TPtp-:IO.1I 
TP1 ............ t.5 
TPTl5-lI.U 
TP111_.111 
TPta-l1.16 

De Zurk h LI .. hc.. TP5 2(1 J 5 De 

TP1........,.ta 
TPTt_ .. 
TPt......:zt .CII 
TPtD-ID.lI 

... TP111-ol .• 
TP18__J1) .• 
Tptn-lO.tl 
TP1n-Jl .• TPTl_ .. 

SEGUN DAS 

\·I". I. ISto.:. 

De. P onla Inlgada 
De Porto SaDtO '.. .:. 

TERÇAS 

Par. U.boa .... 

'l'PlfjO-...q1.11 
TP15Q.......01. JO 
TPIM-lt,2I 
TPl&5-11.31 
TPl69-JG. U 
"P184-1'.t5 
TPloe-.<n." 

TPI6I'I-J)? 15 
TPIi2- H' . 15 

(ii par t ' r de 11 _1 · 77) 

n. Llabo. 
De 1ÂI pü' lmb .. . . 

TAl> 

FEVEREIRO 
uou_ 

P&N TP493-10. 11 . Para ..... 8aaIo _. T PM6-1"11 
T_l'JO 

TPMT-tUI 
P ara P o nta De!g ad" 
P.,... t ... P. lm .... 
Pa ra Lillbo . ... 

Ot" Lhboa .. . 

(at6 4. 1. 77) 
TPlal_.SO De _. _ ._. 
TP71$---19. t5 

hra Porto ...... 

o. ...... Í!aato .. _ 
I l - l"'u nchRk-n1'e LÚ!bo:l '"' (II 

Wat('h ... L , Pa i mu · Lond re." 
Lhor.o. 

T PI68-20 15 
ta t i 4 . 1 .. 11) 

TP161-M.30 
.. S5 
.. 1I 

(ate 4- '-77) 
TP119-JO.S6 

TPS4t -09." 
1"PM1-11 .%\ 

14- BJenhelm. l..n" dre". Lanza.rOlf' 
14- , Usboa 
l"-P. 8 . Lou rpnço ... Llabo& 
l7-BIa.e.k .Prince Lh'e:rpool-La Palma 

Granada .. . 
IS-P onta S. LOUN'n t o , Llebo. 
18-lIadelr,·n M ... Llal)1(14 
I9-B lenhf' I'm Lu PaJ ... LoDdree 
i1-GorculhQ .. .... Llaboe. 
" l - Bl,..!:k W a lc h .. ; LondrefJ-lAnzarote 

Lbbo& 
. .• Lteboa-Te nenfe 

'! t - Mol'l t f' T oledo- . .. South.ÁJTet:1!e 
. 

. .. 
Málaga·Tene"'!e 

Lls')oa 
'.. _ .. 

25-Black Watch... L Palm ...... Londre.a 
28-Ble nhelm .. . Londre.·Lanu.rot e 
28-P onta S. Lou renço... Lisboa 
'J8-Madel renae Lisboa --

QUAR TAS 

Para L1aboa. I B no .. v lu 
hra U.ka .. . TP71o..-c..t6 
P . ra Porto Sanlo . .. ... 
De Bral:elu I TPa5-11.SI 
De u.o. ... TP1 __ JO.15 
o. Paata De.1"ada •.. TPtM-l'.46 
De x.. hl.m&a ... ... TP710--0S. t.5 

QUINTAS 
Para UetiIoe .. . ... .. . .. . TPl6()......q7.lI 

' ·P15().....6l.JO 
'rPl6&-l • .• 
TPll1-08.50 

De Lt.aboa ... ... ." ... TP1l5-t ... 

De Parto 8aato ... ,.. T'P15O-O'f.4t1 ... "'rto ...... ""'" LIMoa TP _ .. .... 

QUARTAa 

p;.,. P.;;,o 'Suto ... TP640--09.00 
TPSU-iê.15 
T'PI41 ....... .u 
TPMS-U.1D 

o. """ iluto ._. 

QUIN'TAS 

Pva Pono Santo ... 

De Pbrto auco ... 

,",,"-11.11 
TPMI-IT." 
'1"'PI46-17 .1 O 
,.,....7-11 .• 

SEXTAS 

TP MO la. 01.00 TP 141 la • ..5' 
TP ..... 10.. TP 141 ... " .10 
TP ..... \&11 TP ..... '7 .. '0 
TP ..... 17'- TPM7 .. '," 

J.tr1ca do Sul 
AlemaJlha Ocld 
4u_trta 

·; anadl. 

DtD&marca 

ID. U . A. 

l'IIllADdIa 

Holan4a 
(llI'laterra 

Japlo 
No ....... 
Sueda 

VeDewe1a 

"no, , 

21$80 26S80 
H$05 

1$80 1.$90 
$ '27 5877 

30$90 32$90 
31$40 32$40 
6$35 ôi70 

$452 5M2 
31$60 "3.160 
32$10 34UO 

35 8$85 
6$90 

12$70 13$40 
M$!50 58iôQ 

$033 1043-
1101 n31 

6MQ 6f40 
7 $!50 8SOO 

12S7ô 13$5111 
6$85 7'$85 

-
M$39.8 

Na,. 1o!'que32S32.1 
AmoootenI&o 12$76 
__ '6.974 

32$M.9 
12$85 

$87.548 
.:1$46.67 
7$61.H 

13$43.42 -
8$49.40 

47$26.2 
8$11 .47 

31$84 
8s:14 .11 

37$46.1 
$03.6963 

00peIlba«u. 2.99 
IIiotocolmo .1 
W'raDctort 13$35.34 
HeIIIDqaIa $43.!50 
lIad!id 46$85.2 
<leio 6$01.21 
Ola... :11$62 
Part. 6$49.31 
Pnt6rt. 37 $13.9 
Roma $03.6ô6l; 
'l'6qulO $11.2193 
VIena 1$87.63 

12$83.82 

fannácias 
HOJ E : 

$11.3051 
1$88 .7ô 

l2$90.80 

PORTUCUESA-R.. J oio Tavira. 3-7 

1I0R.."lA- R .. dr. F e rnlo Orndal'l. 23 
-Tele.t. 22600 

( Dae 19 As %l horu) 

AMANHA 

ME.xDES-R. J oio de 
r.e : .31244 

C E NT RAL-R . d o Bettencourt 
T el efone 20431 

b 21 horas) 

I notícias pessoais 
AN ltvERSAR IOS 

Faz.em hoj e anos a. .enhous O. 
Ernectlna Ce lu.tina Rod r lg ut41. O. 

F re itilll Mendes Cor . 
1"e l.1.. D . Souaoa Rod ·Igue. , 
D. MJlrla José Gomes. D. de 

B. Ma rques, O. Jertudea 
de Sou aao 

AI; meninas Maria Manuela de Frel_ 
C. UmJl, Rita de C4Icla D ias Nau .. 

CIn'Kn'to. 
Oa S8nhbres , Joel d e Abreu No_ 

ronha J ard im, J o.\o da Mota CQ))a . 
c ho GouveJiII. ';010 O"lando da Silva , 
AntÓn io de Freitas P ita. Oarllel SrJl. 
do M_'lChado . Antón io Gomes J ard im . 

hospital distrital 

VISITAS N O HOSPITAL 
DISTR I TAL 

2.-, S.· e " .' piSGa : 
Ctnar&1a. otortnolarlngoIOg1a. 

rtnetog1a. medlc1na e obetetr1cla: 
1.- e 8.· ptlO8 : 
Cuurg1a. oftalmologia e o roio· 

rta : du 15 As 18 horal . 
e 7 .- pLSol ; 

eu 14 a.a l:i boJ"&l. 
OlrdIolotrla ortepedla : <lu 18 

la 11 

observação 

FUNCHAL : 
AR E,E I RO : 
PORTO SA TO : 

Max . M ln . P reso 

11 ... 11.5 o 
12.5 4.9 o 
12.4 12.8 o 

Em Iguilll d Ia do J1no puud o no Fun 
ehJl !: (,"",XI " ) e n.8 (minlma ) 

EVo10çio d o limpo no F unchal: 
Cf:u de limpo .li mul nto nublado 

com 6 ho ras de sbl descoberto. ven t o 
fraco , temperatun lIem alteração • 

E voluçã o do tempo no Areeiro: 
ceu limpo calma, aub ldJl de te mpe-

rat u ra , 

Preedo atm""riea .0 N . M . M . 
is 21 h oru: 1.025,3 mb • 
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RECORDANDO... LIMITE MENSAL DE SOBRAS Assassínios em massa ITÁLIA 
no Uganda A POLÍCIA FRUSTROU A Madeira na vida de Júlio Dinis E NúMERO DE 

co e md:::I: : :: : .. ATENTADO CONTRA ANDREOTTI PUsa hoje o 108.· 
enlve ... 'rlo da chegada /I 
Madeire, pele primeira 
vez, do m6dlco dr. Joa-
quim Guilherme Gomes 
Coelho, figura notlive' de 
romancista, que sob o 
poeudónlmo de Júlio 01-
nla, entrou par,. a hlst6· 
ria da Literatura Portu-
gu... Form. <Ío tem ter 
ainda 22 ano>, embora 
vl .. e alguns doentes, nio 
18 dedICou 'II cllnlca, para 
a CJ.Ial ;,ao U.nha resistên-
cia flslca . . 

Afectado por doenç. 
pulmonar, e em procura 
de alivio! para o s .eu. 
padecimentos. Júlio Dinis 
chegou /I Madeira em 8 
de Fevereiro de 1869, 
portanto, doi. " nao e melo 
antes da 01'" morle (12, 
..e-1871). <N8II&e cidade, .teve hOlpedado em casa da. !e-
nhoras 1>loa (Romana e JOSefina) /I 'Rua da Carreira . Em 
Melo deo.e ano reg_ria ao Porto l-- de onde era na· 
tural '-- para logo em Outubro 1V0ltar ao ·FUnchal. flxan-
.... e até Maio do - o oegulnte. Em Ouiuhro de 1870. 
pela última vez, viria para esta Ilha, dem<"ando-ae alé 
Maio de 1871 , apó. o que regre .. ou sua terra natal para 
nela falecer em Setembro del.e ano, a penas com 32 ano. 
de IdecIe_ 

Pintor de p8roonau- s imples, cronl. ta _ano e bu· 
cólico -da vida do. c ampo. em Portugal, do seu adora do 
Minho, Júlio Dlnl. é o romancista da mulhur e dos ado-
'-'*. O tema do. -.a temo. IdlllOl , o r •• so /I 
tem, a redelcoberta da 'beleza do campo em CGllt,..te 
com ., dureza d. vida citadina. O • ..eu. romanceo alo por-
""dor .. ele um optlmlamo .-ri reservo.: a monotontã , a.-

sim, multo naturalmente, defeito próprio ck. autor. 

A produçio IIter'r lo de Júlio Dlnl., Int<!rrom.,lda tio 
cedo pela n-te, nio (foi grande, - n- foi orlrilnal. O 
seu temperamento concentrado e a n8tural acuidade, que 
., doença lhe apurar I. ·, davam-lhe raro podf" de obaerva-
çIo, penetrante, mlnudencloll e fl.adora. Soube ver e _11_ oe lugares, • • exlttêncta., ao cen"'., ta 1)81 :08' , 
CJ.Ie o cerc:evzm, e , entre .. tu úhlm .. , t oubt. e,colher mo-
deloe pala a. penonag_ d.s s u .. obu s . rec.-I'ndo ti...,. 
8CImI1'1IveI" doo qual. raosalta o bem ccnhecldC J oão Se-
mana . 

Autor de Poesias. A. Pupil as do Senhc,r Reilor Um" 
Famll ia de Ing leses, A Morgad inha dos Car avi . is . 

da Provlncia . Júlio Dln:. paaaou o. últlmoo ano. de vida 
lia Medelra e foi na. no_ terra que ele .iCI'eveu a últI· 
ma d .. au .. Cf"8dltad . s obres: Os Fidalgos ja CaSa Mou-
risca. .,...-ecldo depois do l8U h l""lmenlo, que 
,. nIo rwlu a • . proveo tlpogr'flcaa da. últln_ "glna;. 

regirnnnl 
CONCURSO PARA ESCRIVÃO DO T-RIBUNAL 
DE TRABALHO DO FUNCHAL 

Encontra.se aben o concurso . pelo praz·) de dez dias. 
para O provimento de um de esc ·ivão . com dis-
pensa de documentoS, no Tribunal de Trabalho do 
Funchal. 

SAKHAROV FAZ APELO 
A FAVOR DE GINlBURG 

LI SBOA . 7 - Andr ei galMdo<ld o com o 
Prémio Nobel, da Paz. I\pelou a .xi lio . na Un ião 
'Soviética e na estrangeiro. na defesa do dISsidente 
Alexander Ginzburg . preso n-, Qu inta -f,·ira pela policia 
de segurança (KG B) - in forma a fteuter de Mos-
COVO . 

Sakharov "firmou . num comunicado . t'f\ver todí\ a rI' -
zão para recear Qu e a detenção de Gimburg . te ja Ull' 
elo da cade ia de acções repre.siva" planead" an tes 
da pr6ximf\ reunião. em Junho , em BelqrRdo. Of\ !e-
gunda fase di! Conferência de S gurança Eu ropeia 
efectu ada em Hel sinQuia. 

«Até Que ponto e, ta cadeia se eSlend 3. e onde fl,r , -
rá desta vez. depende da reacção do soviét ico 
e mundia l>. salien ta Snkhr.rov. 

En tre tanto . em Nova Iorqu e. o e!<:r itnr Sovié ti co exi-
lado Alexander Solzheni'syn declarou Que a pr isão do 
dissiden le Alex. nde. Ginzburg pela K(;[l ref lect ia um. 
decisão das I\utoridade- soviétic.s de repr imir cente · 
.nas de famil iaa de peSSOA S perseguidas e p rOSas nf\ 
U . R. S. S .. 

fiAIS ADESÕES A <CARTA 7h 
Por ou tro lado , em Praga . o. POrta ·/ozes da . Carta 
77 >. J iri Hajek e J an Pa ock. re -ponele r' r) ao. avisos 
das autor idl\des checostov .. 'Ca- pllb li cando uma nova 
liota de 208 s ignatários do mM ifesto - infor ma a 
France Press . 

o procurador·geral da Repú bliCa tir ha conside rado 
Qu e a . C.rta . e as ·actividades I\grup.,d •• ·à vol'a dela 
eram ilegais e t inha avisado Os do is porta-vozes que 
se arr iSCavam 8. ser levi\do9 a tribur I se cont inuas· 
sem a sua campanha . Com esta nOv,. lista sobe para 
450 o número do. Que o ma" ifesto . d is.e Jan 
Pl\tocka . 

DAS PUBLICACOES ESTATIZADAS 200 quenianos que viviam no 
Uga!lda em 1976. 

. 
LISBOA. 7 - Um despa -

cho da Secretar ia de Estado 
da Comunicação Socia l esta-
belece as seguintes medidas : 

Consider'anclo a sltuaç-Ao de cri-
se que existe no sector da Co· 
mun icação S>cJal; 

Considerando que se torna im-
perioso restringir a importação 
de papel para a feitura de jor-
nais e. t endo em vista olnda a 
nece".;Jsidade de disciplinar a a c-
tlvidade económica das empresas 
Jo rnal:istlcas pertencentes d irecta 
ou jndlrectament.e ao Estado; 

Considera ndo que as publica-
e!itadas f)1l r algumas des-

empresas têm sobras que ex-
cedem os Hmltes raz,oAveis e que 
o n(onero de pãglna.s dessas pu-
blicações é demasiado elevado, 
nilo se mostrando Justl ficado ; 

Considerando que às adminis-
t rações 4as referidas empresas 
jornaHsUcaa se torna d lticU, in-
d ividualmente, uma a cçAo eficaz 
de limitação de 8IJbras e conten-
ção do nÚ01e rode páginas; 

No U80 da competência que 
me é conferida peloa artigos 7 e 
9 do decreto-lei D .O 645/ 76. C e 
30 de .Julho , detennlno: 
l - O )Imite mensal das sobras 

das publicações periódicas edi-
tadas por empresas perten-
centes directa ou Indi recta-
me nte ao Estadu é. fixado em 
1.5 por cento da sua tiragem 
merrsal total. 

2-Para <, umprtmento do dispos-
to no n umero a nterior 08 con-

selhos de gerê.ncla ou ;u ad-
mlnlstraç6es dessas em:lresas 
comuni>:ação à Secretaria ':e 

.. .'.nado da C.)munlcaç o Social 
a percentagem d e sobras que 
Obtiverem em cada mb. Tal 
comunl!:ac;.ão será feit a a tra-
vés preenchL.mento e envio 
A Secri!tarla de Es tado da Co-
municação Soelal de mapas 

G . a nde número de proe.minen-
tes civis foI p reso e subsequent e-
mente desapareceu.. . .prisões in_ 
dIscrtnúll8.da fõ e desa.pa.reclmentos 
seguem·se a qualquer indicio que 
pareça amea çar o regim • des-
t acou o documento. 

o documen to afirma calcula!' idênticos ao modelo ane..xo a 
este despachv, no prazo má- que o número de mortes desde 

1971 varia entre !)() mll e 300 mil, 
xlmo de 45 d ias, contados do rejeitando os resultados de dua.! 
último dia do mês a que dts· comi9$ôea ugandeeaa d e inquérito 
serem respeito. aos de.saparec,tmentos. 

3--0 núrnero de páginas das pu-
bll03.QÕes per16di-:as ed itadas 
por empresa, d i-
recta ou Lndlrectamente ao E'i. 
ta do t erA o 'Seguin te 
a)- Pa ra os jornais ó,e gTa n-

de Nrmat o qualquer nú-
mero de pAginas desde 
que o espaço ocupado com 
material não publlcifário 
não exceda doze pAginas 
diárias. 

b )- Para os jornais de peque-
no fOrmato qualque r nO-
mero de pAginas destie que 
o espaçv ocupado com 
material nAo publici tArio 
n Ao exceda dezasseis pá -
ginas diárias. 

C)- Os lim ites assIm fixados 
serão calculados em t er -
mos de valores mMios 
mensais. 

Secre taria de Estado da Co-
municação Social fiscalizará o 
cum primento do dlsrosto no 
p resen te despachu. 

Um dos inquéritos verifIcou que 
a sra. Dora R ioch. p3ssagelra 
tA.nlca...lsraeUta do voo da Air 
'F'rance dernado para o a eroporto 
de Entebbe. em 1976. salra do 
ho ptial de Kampala para se jun· 
t ar aos dema is reféns 8.!ltes da 

de sa.lvBmento Israeli t a 

cTe.ltemunhas oculares. cont ra-
d lzem . is to. a firmando que ela foi 
levada do ho!pJ ts l por oficiais da 
!egurança, estrangulada e o seu 
corpo queimado., lê-se no relat6· 
no da AmnLstia Int ernacional. 

c:Após o .ataque, verlfIcou"'fre a 
morte d" do aeroporto e 
de ugande8f'S que tinham conhe.. 
c1ment ol Ou talaram, da morte da 
sra. Blooh, Inclumdo Jlmmy Par· 
ma, 'fotôgrafo ugandfs que se 
a ftnna t er fotografado o seu ca-
dáver., 

Ac rescenta a subeonussAo que 
a t o rtura se tomou . quase 
na . na Policia e eD". cen.t ros de 
detenC;M o o ugandês. 
E .. t Ao Implicados muitos oncials 
d. a lt a pot ente da PoUcia.- (R.). 

LISBOA. 7 - A PoUcla lta.- MEDIDAS DE AUSTERIDADE 
Uana - segundo e. Reu{er -- CAUSAM ... 
frust rou um posslvel atentado DESCONTENTAMENTO 
contra o prirndro-mlnlstro G tu- As tíltlmas medidas 'Be auste-
110 quando encontrou rldade decididas pelo Conselho de 
uma boJmba num comboio. Ministros italiano e destinadas Q. 

A Policia d isse que a bomba 
- constituída por sete cartuchos 
de dina mit e - foi descoberta às 
primeiras horas de ontem num 
comboIo que chegar à. es-
tação de Tirburtlna, de Roma, 
procedente rl e N á poles. O p r!-
melro-minlstN deveria chegar l 
estaçio, vindo do Norte de l Ui-
Ua, noutro comboio pouco depois 
da chegada 40 que transporta,·a 
a bomba. 

Mas o cvmbolo de Andreottl 
foi Interceptado pela Policia nu -
ma estação nos arredores de R 
ma e o prtrndro-minLstro 101 
trr.nsportado de aut om6vel para 
casa. 

redULlr o preço da 
no pais, pNvocaram - escreve 
a Franee Press - vivas 
ç6es dos sindicatos e dos diver-
sos P."rtIdo •. 

<Manlfesta.mos o nosso total 
desacordo pt"mnte o comporta-
mento d\> 
Glorg1o Na politano, do PCI, afir-
mando que o Governo a ctuou 
sem em Unha de conta os 
avisos que lhe foram feitos du-
rante a «clmelnu eoon6mical rea-
lizada en tre us partidos antes do 
Conselho de MJnistros. 

Por seu turno, o Partido Repu-
blX:MO condena globalmente a 
poUtIea econ6mlca do Governo, 
que cIassi.nca de «incerta, contra.-

A Policia disse que um desco- dlt6r1a e Inadequada> . 
nhecla..> telefonou para a es taçi\o 
de Nápoles fornecendo a Infor-
mação acerca da bomba.. 

A dinamite foi encontroda pou-
cos momentos antes da altura 
marcada para a sua explosão. 
EMa va escondida n uma casa 
banho. 

Entreta n to, de manhA f\)rarn 
mortos e m Milão dois agentes da 
Policia. quando se preparavam 
para efectuar o controlo de um 
veiculo, cujos dohl passageJros 
dJspararam bruscamente !iObre os 
guardas. 

Uma segundo. patrulha da I\>-
Ucla in iciou a persegulçio aos 
bendldos, mas apenas d epois de 
estes terem conseguido escapar. 

Os estuda ntes de sei un versl-
dades de Romn decidIram. em 
assembleia geral, a ocupação do 
conjunto das Instalações a par-
tir de hoje, a fim de protestar 
contra o projecto de lei da re-
fonna unJversttArla. 

Quatro das seis untversldcLdes 
lI'omanas já. estavam ocupadas. 

A Prefeitura de Roma proibiu 
no sAbado uma manifestação Ur-
gaftlzada pelos estudantes de ex-
trema esquerae, para protestar 
contra os Inciden tes provocadoS 
DO começo da semana. por jovens 
da extrema. direita, que causa-
ram sete feridos. ' 

Para protestar o>ntra '"' inci-
dentes de desfUaram no 
sábado em MUl o e em Bolonha 
milha res de estudantes pelas rua.. 

N.· 9 - 8-2-1977 LÁGRIMAS 
C,ORRENOO MUNDO 

A pretérita terça-feira trouxe algum alivio '/1 população de 
Buffalo, E. U. A .. Nio obstante ter sido decl .... do o estado 
da _gêllcla devido ao. 'neVÕes que .. bateram seCre a re-
glio, ·0 'Vento diminuiu de Intensidade e !O . 01 fez 'radio .. 
aparlçio, mostrando este belo quadro em ·zona industrial da· 

I quela cida de - (A. P. ). 

Canto livre 

DOIS ELEMENTOS 
DE <OS AMIGOS> 
hoje no Cine Parque 

PAULO DE CARVALHO 

Paulo de C.rva lho 'l Fernando Tordo . elementos de 
«Os Amigos» - agrupamen to Que ln1erpre ta . na v e rsão 
A. a ca nçãõ n.· 1 concorren te 1\0 Fest iva l da Eurovisão 
cPOrtuga l no Coração » - - actuarã o o je num 
lo de variedades qu e se rea liza no Clne-ParQue . a partI( 
das 20.30 horas . 

Es ta sessão de can to l ivre , organ iza da pe lo Part ido 
Comunista Por tuguêS"', cont", amda com a partiC ipação 
de Adr iano Corre ia de Olive ira e J osé Ba rata Moura . do is 

canção de res istênCia e lu ta an ti · 

Horácio Bento de Gouveia 

J oão de Freitas 8ubiu a 
escada de pedra. Calaram-
-se M mulheres e puaeram-
·se 00 pé. 

Boa noite, senhor, 
em coro. 

- Boa noite. 
Abriu-se a porta da sale-

t a . Ao meio estava uma 
mesa de pinho polido para 
colocar 08 bordados recebi-
dos. A um canto ficava ou-
tra. Continha t rabalho pa-
ra d istribuir , e m grandes 
maços que se sobrepunham 
o mais leve ao mais pese-
do Acendeu-se um candeei-
ro ·de petróleo. Tirou o cai-
xeiro da past a um livro de 
capa de oleado preto. 

- - Maroa Balbina, do S í-
tio d'Oliveira ! - Era uma 
rapa.riga delgada, dt> olhos 
claros. semblante moreno 
cabelo liso. 

-. Aqui tá a toalha. 
- . O preço marcado é 

1 800$00. Dt-sdobrou a toa-
lha, aproxi mou da luz os ar-
rendados ma is delicadcs e 
ia d izendo : o bisponto ... es-
t e Richelieu ... Sabe, não es · 
tá perfeito . .. R e c e b a 
1:>00:S00 

- disconto de 300 
pataeas!? Nã querem ver! 
Trê3 meses, do romper da 
manhã até despois da ceia , 
de.rreada em cima do bro-
da-:!o, O dinhci.."\Ime gasto 
nel linhas, o petrole t odas 
ei noites. E , no mm o Se-
nhor Caixeiro não acha bem 
feito o trabalho. 

Levanta as mãos à cabe-
ça e, apertando-a com os 
b raços em arco : - Mas o 
senh:>r tá a fazer ua injus · 
tiça; tá a roubar o mê coo 
me 

g que;m paga ao vendi-
lhão. agora na Festa , 06 
meus vestidos e o xaile no-
vo" 

Deus vê tudo. sr. Caixei-
ro ! E as lágrimas borbu-
lharam-lhe nos olhos outo-
na's. 

- Maria do 'Rosário, do 
sí ·0 da Igreja ! P ercorreu-

-lhe um arrepio o corpo 
franzino. Um pavor alge-
mou-lhe 08 aentidos_ 

- Deixem ·me paasar! -
Arru;maram-se para um la-
90 e outro, n o balcão apl-
n h a d o, as bordadeiraa. 
Transpós a custo a barra 
das que já tinham invadido 
meia saleta. 

- O seu trabalho? :€ 
uma toalha de jantar - O 
preço é de 2 000$00. 

- Sim, senhor . E , antes 
que João de Freitas exa-
minasse, foi-lhe ela diz.en-
do : 

- Munta canseira me 
de u p'ra f icar obra bem 
a cabada. 

Aberta a toalha na me-
sa, pa rte dela estendeu-se 
no soe1ho. 

O bisponto está rak> e o 
arrendado est á grado. 

E , pegando nos guarda-
napos, um por um, o cai-
xeiro ia franzindo o nariz. 
Dobrou a toalha e voltou 
a desdobrá-Ia ; confrontou-
-a cqm a da Maria Blllbi· 
na. Pronunc'iou a senten-
ça : 

- Tem aqui um conto e 
oitocentos. Já está bem pa-
go. . 

Mudou de COr o semblan-
te de Maria do Rosário_ 
Quis falar, mas prendeu-
-se-lhe a voz na garganta. 
Não pôde reagir. Esvaíram-
-se-lhe as forças. 

- Vem p'ra rua, Maria! 
Vem to.mar ar porque tens 
a cara de cera. 

Aninhada num degrau da 
escada, reani mou-se. Pen-
sou na sua sorte. Nunca lhe 
acontecera coisa igual. Não 
ignorava as queixas das 
que nos outros anos eram 
lesadas e algumas com ra-
zão, pOis nem sempre o tra-
balho merecia o justo va-
lor , mas o seu caso brada-
va a Deus. Se havia no Nor-
te da llha quem bordasse 
com esmero, apontava-ee 
ela como das primeiras. As-
sim opinavam todos os cai· 

xelras de lIIt8.is de uma 
- A ,gente pobre 

cuma eu, as que tão &;qui e 
mais, e mais, que vem nou-
tras semanas vive da agu· 
lha. E faz-se o imposslvel 
por apresentar" o trabalho 
cwna deve ser - f alava el.ll 
tom agudo para que o cai-
xeiro ouvisse. 

- Helena da Olnceição, 
do altio do Pico. 

Pronto! Aqui tá a toalha 
de chá . 

- São 200$00. Mirou a 
toalha de alto a baixo, ti-
rou da pasta o dinheiro e 
entregou-lho. Olharam as 
m ulheres, de uma maneira 
especial, umas para as ou-
tras. 

- Ele nã lhe fez d iscon-
to? - perguntou Fernan· 
da Teixeira. 

- N ão. Deu-me o dinhei-
ro todo. 

- :€ porque a vizinha é 
mãe de f ilhos! 

-Não.:€ proque foi pou-
co dinheiro - respondeu 
outra. 

- Tá!! inganada. Aqui lo 
foi p ' ra dispor bem as que 
inda nã recebero - re:ma-
tau Leonarda, dos Enxur-
res. 

-Maria do Carmo, do 
Sítio dos Enxurros. 

- Sou eu , senhor. O meu 
trabalho é este jogo de ca-
ma de casal. 

- São 500$00 - obser-
vou a colcha, puxou do lá-
pis e experimentou o riche-
Ueu rebentando uma "'ca-

- :€ defeito grande! -
comentou. Vai receber 
420$00. 

E a Maria do Carmo, viú-
va dum ferreiro, guardou o 
dinheiro na algibeira do 
avental e saiu, cabisbaixa. 

- Maria Gertrudes, do 
sítio do Açougue. 

(OON'l'INUÁ) 
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DESP[)RTOS 
laridade qUe também não desoor-
tinámo.'J. \' ASCO DA GAMA. 3-MARíTIMO. 1 

A nOsJa Int enção não será pór 
em causa a imparcialidade do 

de Lisboa, Nascimento Sil-
va ou dos seus auxilia res. que de 
res to tivera m comportamento me_ 
ritório, mas Uo somente descre-
ve :- aquilo que nos parece majs 
justo sobre os diversos aconted-
me'otos do jogo, 

Vaseainos trovaram 
Foi curioso notar que os vh,i -

t antes. de an temão Se à perceben-
o posso oos modeirenses 

A equipa 'CIo Nacional que, ap6a a"calente recuperação ocupa ° segundo luga r na tabela 
classificat iva do Campeonat(l Nac iona l da III Dlvlsio. 

NACIQNAL. 5 - TRAFJ\Rri\. O 

VITÓRIA FÁCIL QUE POIJERIA SER MAIS 
VOLUMOSA ' FRENTE A UM ADVERSÁRIO F ÁGIL 
O 'em boa posição mercê dD empate consentido pelo S, L, OlivaIs 

No f utebol oAo hã lógica. r a o ,I A r ela tivo gr!l l d"c 
Simplesmente ela ' «-Hcore:t de .5 a ::ero. 

vel qulUldo efec tivamente o des. F oi Dot a dOlr Inante o 8l8l{U'! 
nlvel , doa opoeitorea grande em nacionalista e as variadas lncur-
todo. 08 aspectos desde o atlético dQs seus mormente 
aO tActtco, desde o flBlco ao t écni- as t ecidas pelo espect acular P'er-
COo AliAs, JA na p rópria tabela Dando Luis ou por Rafael Af's ls 
c .... Jtlcatlva a verdade desses Integrado constantemente no 
fact ol pode ,iIi'er DUlnericam ente t or da vanguarJa a solicitar' (.o U 
procurada. donde se conclui que a a ser solicita do para mais ,'ma 
diferença pontua l directamente po8 btlld ade de go:o. 
proporcionai à.s pÓtenclaUdadea de Como novidade no xad rez mo-
cada qual . delrense, a pre!enc;a de Va sco 

EnqUAnto o Nacional ocupa a Inclus40 de Arlindo a desempe-
_cora _ 2.· poatc;lo na tabela nhar,cm as fu n >;6es que normal-
c: .... lflcatlva. multo embora 1\ vl- mente pertencia m a Rui Sousa e 
tórla treDt e ao Alhandra ';lhHla Ingu l1a, naturalmente a usentes, 
nlo f08se oflclalm cnte homologa- por mo tivos que nAo são do n0880 
da, o T rataria ocupa a ú ltima. pc- conhecimento. f 'a ra jA a certeza 
alçl.o com toda a para de que ambos cumpriram cabal-
reire.lar a08 reglon lUa. men te as suas funções COm re levo 

IDfere_Ie por t udo \irto e t a m- especial pa ra '\ asco que , mesmo 
bém pelo que foi evidente no úl- a fulado já há a lg um tempo das 
t imo domingo nos Barrelr08 q'Je lides futeboUaUcas empres tou cer_ 
o Nacional pouul, sem rlc . ta «personaUd a(te.» ao a t a que a l-
d Ílvlclaa equipa de cra)(elra m ul - vl..negro, pela tua movimentação 

• t o .u.,ertor , lêquJpa da experiente e opcrt un lclade no plUl: 
Trataria aliAs, cdDfúDtO forma cio t w ' como fi cou bem pft tJente na l-
totalm ente por . t rabdlt\ãdores que guru lances de porme . 
apenaa treinam qutlndQ o tra';)1 ' Dor. Co laborou na marcação de 3 
lho lhes permite, segundo -c:Iecla - golos e est eve A beira de Inaugu-
raçõel dum d o.,., seus "8r oficia lmente u obtenção de 

Natura lmente que &.I goloH ao Bel'viço do Nacional. 
bd adea alvl ... negral t eriam que vir No perlodo Inic ia i de jogo o Na-
&O de cima e a concretização clonai apenas IM 'r duas vezes con-
deue poderio t e ria qUe ser t.' vi - seguiu qUe o Ill.lrcador fun cio nas-
deate. A equipa madeirenSe mar- se. Contudo as o port un ida des de 
cou 5 gOl08 e a história do Jogo golo foram Imensas. nomeadomen _ 
praticamente tol a história Ô08 t e aOs 23 minu t.os quando Rafael 
p l08 : a facilidade com que elea Assla. uprovei h odo jogada rApl-
eurgtram, o modo com q ue eles da do seu a t aq1le, «locou» a bo'la 
toram negados a08 d iantelr08 nR_ na dl!'ccçAo do ,poste, gera ndo-se 
donall8tae que bast aa veze8 t ive· depois g rande contusAo junto à · 
nOl out ras Boberanas pa.- lInlut-de-golo. ae que o á rbitro C,) 

FICHA DO JOGO 
NACIONAL DA' m DIVI AO 
ESTADIO DOS BARRE1 ROS 
ARBITRO - NaSCim ento Silva ( Lisboa). 
AUX'lWARES - Albano c Ant6r lo 

encont ro pOli cobro a :!sinalando 
falta contra os madeh'enses,o '-{u "! 
nos tez levan tar certas 
pe lo f im ples fac to dê nAo v islu llI _ 
barmos qualque r talta. A sltuaçlo 
e ra na verdade confusa e por 
não es tam os devidamen t e con,· 
Cientes da exist ência ou não ct e 
tnl fa lt a, 

POr out ro a ldo • já depois de, 
Nad oDal estar n \'encel' pOr 2 8 
zero to l a nuludo o que "e l la ( 
3." go lo do encon tro pOr Irregu-

Em De3porto há que contar 
vas, pelo contrArio, tentaram b o- COm tudo. P r incipalme.ote quando 
cal' a bola na maior extensão .:>03- se t rata de fu t ebol. Etectivamen-
e:ivel do campo. naturalment e t e. 8S sUJ'presas, a s incertezas. 
abrindo brechas perniciosas tia as de.'ii:USÕt's. mals fértis nesta 

modalidade do que em qualquer 
próprio jogo. iazem dela o que uso cor-

Na etapa complementar, foi :10 - rente chamar-se esporto-reb. 
tório O desgaste fl slco dos homens Não ê caso _ e por que não ir 

já d ireito 80 assun to - para e5_ 
r esse convergia na finalização da t3belece.r-se que é uma surpresa 
jogada - golo ou não. por ai além o Marltlmo sofrer 

Refira _se entretanto, que o Tra- uma derrot a contra o Vasco da 
Gama. no terreno deste, onde afi-

á rea alvl -negra e na sua cobrança nal os homens de S ines 80 perde-
Peres enviou a bola ao poste e&" ram um jogo - este, sim. 
querdo da baliza de H erculano. preendente - frente ao UniAo de 

Esta seria porven tu ra a imagem Mont emor. que se pode esperar 
de um Vasco da Gama-MarlUmo 

var outros perigos à baliza ma_ um jogo equilibradO, em que a 
del rense. Vitória pode pender para qualquer 

A partir do 2.- qua_rto de hora lado _ mais para o la do dos ma... 

deirenses, apesar de tudo. 
daria ligeirament e o seu r itmo Ent Ao, porque pe.rdeu o Ma rt -
de jogo, talve,z por jA nlo existir timo ? Po ue se fala. aetroa. de 
a nece!sldade Imperiosa de emar- surpresas. 
cat.). O quinto golo eurgtu nos 
ú ltimos minutos do encontro a 
da r uma Imagem mais r eal do 

INICIO EQUILIBRADO 

que fora O jogo, e a permitir que O jogo t,t()meçou com as duas 
equipas a demons.trarem que t ra-

saiu dos seus pés. zjam em mente um único objectl-
Na equipa Olad irense t odos \'0: a conquista dos dois pontos 

cumpriram e act ua ram em bom em disputa E !ançaram...se. como 
r1Ur!:: é óbvio, ao a t aque, 

nos últ imos m inutos. Contudo ne_ incu rsões dum lado, Incursões do 
recem-nos menção especial Faria, ou t ro, maio r agressividade, ceu tu-
Rafae l Assis. F ernando Lul! e do. por banda dos gulas da prova . 
Vasco. mercê do maior potenc ia i lnd.h1_ 

A a rbitragem foi regular. dual e ,táctico q ue apreae.ntavd'm. 

C . D . NACIONAL.; - H erculano: Çorreia, Emanuel, 1.fa u l'ilIo 
e Vasconcelos; Faria. Ra fael Assts oe l:manufl GOhçalvcs: Jo-cl'na n-
do Luis, VaJJco e Arlindo. 

C . F . . TRAFARJA _ Vit ol' Santos: Arnl ando, Fajadv. Mulhei-
ro» e Colaço; Ma rtinho, J Oão J uSé e Pinho ; Zczé. A ntOnlo (' 
F erna ndo. 

A fo to atima i" p resenta uma Imagem do oegundo golo a lvl·negro , ....,-çado pelo d ianteiro 
Rafae l A .. im . A out ra feIO documenta o 4 .° golo do Na c iOnal, m arcado por Fernando 

Lu rs. 

SUBS1Tn1IQOES - Após o intervtt.lo v(,l'lflroll -s(' l111n alti"-
raçA" na eQOlpa visi ta nt e, :M' u l'tmho ficara no'iJ ha1ncÁr los ... P I'''t'S: 

!fOI o seu substituto, Aos 80 minu tos de jogo o 1 tJ-a fR l'la 
a s substituições possivels. J oão J osé cedeu o seu p.Jst o R N l'l-
iNn . Po r seu turno, o Naciona l, aos 23 c 33 mi m tos da s:c!:!:-undR 
meta de f ez subs tituir. r espectivamente, Emanuel ' :';onça lves e Ar-
lindo, por Gonçalv(s' e Ilídio. 

DISCIPLINA ,...... Este jogo fot 'dlst)\ltado com Inulta CnITPCÇ:10, 
Aqui caberA- realçar o alto grau de desportivismo dos 
que em Ndas os circunstAncias soubuam encara" o rumo C' t" sfa-
vorAvcl dos O fac to de o n.O 6 do Tra(>3 I'ln -
MartinhO - t er sido a dvertido COIl\ o C'clll't Ao-O Ill trelo:t , em nnda 
desabona " a cabámos de descrever. pela 1'37:10 de ql lt' 
Ma rtinho apenas fÔI punido pOI' ter entrllQo de em rls' (' em 
lance não Intencional . 

GOLOS - l -O - Ainda não era atlng'ldo os dois m inut os ri .' 
jogo. qua ndo o Nacl" na l abriu o eA tlvo • . Exce' en tc (r 
F e.l'nando Luis pelo conedOI' d!rctt o. em grande velocidade tl t é 
.. Unha de · fundo. donde cent rou rast eiro psra RAFAEL ASS S . 
Ji próximo da ba nza. tOCAr o <E'sférlc.J pa ra o fllndo mAIl., :ul . 

2-0 - El'a m decorr idos 27 m lnut oQ; . Ferna rdo Luís. a!:"ol'lt 
pelo fl anco esqtlerdo d(\ 'Seu atnaue. cdesl"nhou> 1:0\10 (" exC'el {'nt (' 

a 
RAFA EL ASSIS a emendar com 

3-0 - Aos 49 minutos. Vasco bem a bola a E ) IA -
l\"UEL GONÇALVES qu e en t ruu na área e f\'h'o I fort e. fnzt'ndo 
fi. bOla entrar junto ao poste dilrelto dt\ baliza à d t.' ' ) ' a r 
Santos. 

4-() - Voivldos três minuto.'. El1Innu ('1 Gonçnh 'f'.'I c('nlrou por 
alto e FERNAN DO LutS . a ntt; " passiVidAde d(' ',T itOI' dt' 
cabeça, enviou a bola paru o 1l1('lhor si \ lo. 

- Quando f{llloVBm 2: minuto!'! para o termo encontro. 
F ernando c ruzOu . Rafael AS'.3is .. de tocou para 
Vasco e esfe. também de cabeça. COnl um t oq ue subtil . ent regou 
cde bandeja" a FERNANDO LUlS. que nào Se fez ro-gado. ... 

É dos jogadores, jornada após jornada 
dar o máximo de si próprios, para pelo menos 
manter a 2.a posiÇão 

t e para altl-m da ci rcunstAnCia de 
querer agntdar a todos, tenho ti-
do a malol' compreen3âo e apoio 
moral dos colegas, t reinador e d1-
rigentes. 
E evident t q ue est a minha apre_ 

sentação nos Barreiros m arcou 
profundarntnt e como jogador de 
fu tebol. ao pon to de sentir 
e t alvez vergonha de olha r o pú-
blico de f l en t e, mas. O 
do jogo ve io provar que o públi-
co estava comigo e naturalmente 
deu-me grande confiança. Para 
e!se grande publico. o meu obri-
gado. 

- disse-nos, Vasco, o novo «recruta ) do Nacional 
• TO ult imo domingo, o ex-Mali-

timo. Vasco, represen tou peln prt-
IlI c' ra vez no E stádio dos 
ros. u do l\-aciO:lu l. 

}o'O\ pl't.'c i am ent e com O Vasco, 
que nu ca bina al\lLnegra. a pós o 
jn..: o, ti oc,i mos algul1Ias i m pl'cs· · 
sões, dizendo : 

- Contral'lament e ao que multa 
gente esperava a equipa \'Is lt a n-
l r " Jnhn com ' o nttido Pl'o;:>ó!to 
ct r> se remet er à dcfesa, sobrr't :..t -
do com o Intui t o de não perder 
por muitos . 

O Nacional .iogar no 
campo perRnte o seu publko. 

cienlf.' das re <> ponsa bitlda J '.". 
tentou desde o 1'1lclo resOh'er :l 

. 
Tal\' (' z por se l er criado 110 e· .. -

plrl to ê e muitos j02u dores <.I!\' 1. 
· neg ros U tllU ce lta dose de e)n-

no capi t u lo d f" f 1\"II; , -
c es .. . em relac;ão à cla ssit lc.lçto 
do T rufar ia. not oll-s'" no ... !"t l-; \1 " . 
rO l minu tos UIll di! zfazamento de 
jO,f!o em rí'lac;:uo a o:> ha bitual. 
o dt>sen rolilr da partida. vel :J ao 
deci mn a supf'r1or i.1ll cl .' (lO 
Na cional. tn\duz ida pelo sCore ('X-
pressivo fruto dum fu t ("·"') l 
ser brilhant e, mas se !- ' I ;"e -
t"lo rlzou no a specto t écnico . ·t 3C-
tteo e ffs lco 

Como e" ?Üeu a posição a ct.la l 
do Nacional '! 

O Nacio na l h'lII Eubid.l P.) ( 

méri t o próprio, A custo de IU!tO 
t rabalho e progressivament e vai 
siUblndo na tabela classiflcat':\'a. 

Po so mesmo atinnar. q Ue ê 
propósito dos jogadores , jo_ anda 
após jornada. dar o máx imo de si 
próprios, para a lém de t en:arm03 
ma oter a segu nda posição, qlle 
poss ibUt a a s ubida Imediata. ir_ 
mos ao encont ro de uma 
classificaçAo. 

Como vê a sua posição, no Na-
cional? 

uma si t uação de 
dum grande clube para O'lt"'O 
também grande,onde na t uralm .. n-

Refertndo_se A sua colocação 
"O xadrez. d isse : 

- Curiosament e. a m i.nha po3i-
c;:ão na equipa 'Ee r de eponta óe 
la nc;-a> e n ão ter marcado, dev:!-
-se à (alta de rotina no lugar. 
Apesar de tudo. ju lgo que em va-

lances justifiquei a 
confiança que o t écnico deposUou 
em m im. P enso a t é t er estado na 
origem de 4 golos, por Isso creio 
q Ue ::>rocUrei cumpr ir , . 

A EQUIPA DO TRAFARIA É AMADORA 
PRATICA FUTEBOL COMO PREENCHIMENTO 
DOS TEMPOS LIVRES 
AFIRMOU 
VISITANTE 

RUI JORGE PINTO, TÉCNICO DA TURMA 

).io momen to qUe Os jogadores a equipa do T rafaria é constit'Jt-
I'ecolhiam C' ab , reg t an.OS a da por jogadores amadores. João 
opin ião do t écn ico do Tratar:'\. . todo t rabalhadore3 na zona de 
RUj J orge Pinto. que nos d isse: LI boa e A lmada e que pratica !Tl 

Antes de me pronunciar acer_ 
ca do jogo. q uero que ( Cont iuUQ Na .s .• pági na ) 

Com um sis t ema de 4.x3x3. com 
Angelo, Nelaon e Eduardinho eS-
c:a recJdos no D\eio-campo e Tini-
nho, No rbe.rto e Arnaldo bem 
adiantados no terreno. Os verde-
-rubros fizeram 08 vascalnos pas-
saram uns maus bocad.:>s e bastas 
vezes nos pusemos a imaginar 
o que esta ria n pensar - 'l10S mo-

FICHA 

vam: em vAo, dar uma revira VO l-
ta ao resu ltado. 1: justo assina-
lar-se, que n o inicio do segundo 
t empo Nelson desfer iu o me1ho. 
r emat e do enco,ntro, o qua l me-
recia me.hlor sorte do que paSSl r 
a rasar a baTl'L. 

O terceiro golo do Vasco. obti -
do na recarga de uma grar:lde 

DO JOGO 
NACIONAL DA II DIVlS .... O 
CAXPO DE SINES 
ARBrrRO - M'rlo Luis. de Santa rém. 

VASCO D A GA.}(A - Avelino; M iI,-'l, Honório. Paulo e Bel-
chior ; JOSé António. Zeca H.ibeiro (Ratinho 90"3 m .) e Bar-
bosa (Dourado, aos 66m.); Ferro, Vitor Ma deira e René. 

M.A.R.tI"IM:0 - Amaral; F ernando, Eduardo Luis, Blra e Rui; 
N elson e Tinlnho; Angelo (Calisto, aos 64 m.) , Norberto, Eduar-
d lnho e Arnaldo (N\>émlo. aos 64 m .). 

Ao InterveJo, 1-1. Maroadores: BarOOsa.. aos 8 minutos. R e.né, 
aos 75. e Belchlo. 806 80, de grande pena lidade, pelo Vasco da Ga-
ma ; Angelo, aos 18. pelo Maritimo. 

Cartões amareJvs a Honór io, Vitor M a.delra, Raflnho e Ti-
ninho. 

m e.ntos era que o perigo NDdava 
as s uas redes - o trelDador da 
equipa da ..,.,., que aftrmara. o 
Um jornal d eoportlYO da capltat, 
que não previa qualq...... espécie 
de dlflcul_ .. J!AI'a o Jogo. 

Ent retanto, o Vaaco da G 19 

re:spon<Ua &Oe a taque.a e. s empre 
que de JlOsse do esférico: parUa 
em di recç.Ao A baliza de Amaral. 
AlI sua" jogada., eram co-
mandadas mai e: pelo col'açAo do 
que pela cabeça. e naturalment e 
que nAo lurtlnm qua lquer efeit o, 

momento. 
Com efeito, um.a da. Invedldas 

atacantes dos homens d a casa. 
que alo aparentava perigo ck: 
mator, dada origem ao primeLro 
1'0:0 do encont ro. I 'Deepe.rado pela 
manei ra como o jogo JJe vinha de· 
8e.nrolando, com a bola ma.ll no 
melo..ca mpo do Va8Co. IDft8per ado 
pela sua f eitura. 

MARlTIMO AO A"llAQUE 

um bald. d. Agua rrla pa-
ra oa madelrenaes, d úvida. 
Nu o seu efeito foi. de certo nlO-
do, positivo. O tMarttlmo Instalou-
- 1Je no melo-campo conl rA_rio e 
«massacrou», por a. ... lm. dJzé r, O 
ú ltimo redulo de equipa da casa. 
E foi ve '_se os homens que com-
p unham eSse ú ltimo reduto to_ 
m ados de pAnlco. com cortes cum 
a s mAoe, derrubes. cartões 
!'elos .ecnm" conseque-ncla de ve-
locidade posta 00 jogo pelo t ric 
ft.vanc;ado do 'Mar1timo. 

Num dos otaquM dos vlsl:an -
t eso T ininho, à ent:a da da Area. 
foi ca rregado à ma rgem das leia. 
O :Ivre correspondeDt e à falta foi 
apontado. Pa_a.ram perto da bola. 
Angelo e Eduan Unho e N eloon 
t ocou para o capitão, que de 

pronto o fereceu a A.ngelo o ense· 
jo de res tabelecei' a igualdade. 

Os comandantea da prova não 
se dera.m por satisfeitOs e con tI_ 
nuaram ao a taque, em busca da 
vitória. O Vasco da Gama conse-
guiu, portm, um ataque mais pe-

• baliza de A mara! e. após 
desentendimento da defensiva vi-
sitante, foi fei t o o 2-1. 

Julgamos estar justificado a In-
que fi%emos a es ta Cl'Ó_ 

nic,a. quando talámos de e-
... 

SEGUNDO TEMPO -
DOMINIO DO VASCO 

DA GAMA 

Com um re:su:tado favorA.ve! 
fren t e ao Uder .. ê c,lare que os tio-
mf'M da casa se sentiram gah 'a-
nizadol. Bom apoio. aliAs. tive. 11m 
do seu púb·lco. E o ser;undo t em-
po jogou-se com o Vasco da Ca-
ma a jogar moralizado, contiante, 
enquanto os ma1eJrenses t en! 

n alldade - absolutamente desne-
cessAda - mato u, por assim d i-
zer , as aspirações do MartUmo, 
que final nAo consegu iu t a-
zer g rande perigo para .as balL 
zas con trã , 18."'. 

RESSALTOS E ANTI-.JOGO 

A titulo de curiosidade, salien-
tamos a fortu na q ue acom panhou 
Os homens do Vasco da Goma. 
se.m.pre que se tra t ava d e 00' 8 S 

A b la a bater num 
pé, nou.tra perna, num joelho, a 
acabai' sempre, todavia , em poder 
dos homens de Sines pnra mais 
um aLaque. Todos Os jogadores 
verde-rub s U $o lna laram tal fac-
to. nunca Unha mos 
vist o. 

De refe.rt r também a (oMIla l .'O -

mo os vencedores quelmarll 01 

t empo. Lanç:nm ento contra o M a-
rUlmo, um Jogador da casa COIll 
o es férico na s mlos, sl m uJa que 
lança pa . n aqui, stmu4'\. que lan-
ça pa rrt Bcolá e che-
ga à conc lusAo que nAo é ele o 
homem indIcado para tal respon-
sabt.:ldade. Assim, faz sinal ao 
ccmpanheil'o que tle encon tro m ais 
longe para o tazer. Est e vem pa-
a r o luga: muito calmamente e 
repet e a operação 40 colega.. Ch e-
gou a várias cenas cómi-
cas - ou r idiculns - que, para 
a'ém de quebra l em o r itmo a t) 
Maritlmo, p 10vocaram h llarlf'dade 
ge-ral no Es tártlo. 

Js to phrF nAo (a lar 
mlnu:o! e' n que Ou havia duu ;. DO-
la3 dent o do rec tAngu-o. ou n Ao 
havia nf'nhuma . 

referir est es factos 
porque. para nós. CO['lsUtulu uma 
inédita forma de antl-jogo. 

ARBITRAGEM 

Julg:\mos que o traba lho do 
-ju iz do encont ro_ apesa de ser 
ca racterizado por um cer...o ca-
scif'lsmo, não t eve InfluêncJa de 
maior no ! esu -t ado. 

A chu\·a de ca, t6es amarelo' 
está «cert a" se ate.ndermos ao 
caráct er quezl1 nto de que o jogo 
se reve- liu. 

FAOJ 
Fundo de Apoio aos Organismos 

Juvenis 
INSCRI ÇOES PARA CAMFI SMO 

A Deleg açã t' do F' AOJ no Fun-
r h .. · (fá In(: o à modalidade de 

COI : uma salda no d ia 
20· 2 ·77. 

. \ I se:-ã o â <, 
segundas. quarta s e sexta ! _telra!. 

Il S 12 l:"t h 'ra s , na Rua da 
C·lIt ei ra . • 3_2 ". 8 194 

ENCONTRO REGIONAL DE EDUCA CÃO 
FÍSICA E DESPORTOS (EREFD) 

• • 
PARTICIPE NO SEU SECTOR 

DEBRUCE-SE SOBRE A PROBLEMAT:CA 
DESPORTIVA E APRESENTE O SEU 
PONTO DE VISTA An 7 DE MARÇO 

DELEGAÇÃO DOS C:5PORTOS - MADEIRA 
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VITÓRIA CERTA DOS RESULTADOS E CLASSIFIGACOES DESPOIlTOS 
MAIS OBJECTIVOS 

EstAd!o d03 Barreiros: 
Arbitro: J osé LuJs Abreu. 
Auxiliares : Leonel Silva e 

.éblo Rodrigues. 

A. D . 1.'LACH1CO: . - Raul: P t!u-

A mé -
rico, Hilá r io, Sidónio e Rogério; Re-
nat o, P ont es e Carlos Gomes ; \.JS -
va!do, J osé Ma!luel e Nuno_ 

COMEN1!f.RIO 

I DIVISÃO 
BOAVISTA NÃO 
PASSOU EM COIMBRA 
RESULTADOS : 

Va.rzim, 2 - S etúbal. 1 
Académico, 3 - 1 
Est oril , 1 _ Bele!\e.nses. 1 
B raga. O - Benfica, 1 
Sporting. 3 _ Gulmarlies. 2 

MontijO. 3 - Beira -Mar, O 

CLASSIFICAÇAO 
Spo. tlng 
Benfica 
F . C . Por\<> 
A cadémico 
Boavista 

ACTUAL. 
28 pt. • . 
27 • 
22 > 
20 . 
19 • 
18 

lONA CENTRO 
ALBA- . 
UMA DESCIDA PROV ÃVEL 
RESULTADOS: 

E. p ortalegre. 2 - U , O 
u . Santarém. 1 - Peniche, O 
ü . Leiria , S • U , Tomar, 1 
Ac, Viseu. 2 _ Marlnhe.nse. 3 
Ca ·des . O _ Pol'talegren... O 
OwUhl\. 2 SAl'1jC'anensl" 
T . Novas. 1 - Torritnae, 1 
Feiren!5e. -4 - Alba, 1 

CLASSIFICAÇAO ACTUAL. 
Feirense 28 pt., 
Est. P ortalegre J6 
Desp. 25 . 
sport. Covllhl 2' • 
lia rlnhense 22 » 

Um aspecto do jantar de confratemlz<lção do Académico Clube de Fátima. 

SUBSTlTUIÇOES : Na 1.' me-
t aie do encontro pe'!, do 
leoninos Rena to - e Américo ce-
de am os seus lugares a Luís A!-
berto e Martinho .. a 5 e 26 IP j _ 
nutos respect ivamente, Enquan' o 
que n 0 8 vlc-itant es, PAo e An tónio 
subsUt ulram p a u 'o e RosáriO aos 
12 e 31 miutos. 

A As oc 'açAo DespOrtiva de 
Machico chegou ao int ervalo a 
H.ncer por -O. Po r v ia do seu 
f ut ebol mais prático e objectivo. 
ctmandado na zono iDtermedlária 
;>ar Belarmino e ] 01.0 a explorar 
a ve 'ocidade de R03Ar'o e Celesti-
::lO os machiquenses não tiveram 
dificuldade em concretiza r po. três 
vne.s, chega do-se mesmo a pen· 
S3.r que a go!ea1a. seria posslvel. 
Contudo na etapa complementarl 

cs vtslla.!lt e! a vencerem por mar -
gem folgada, baixsr a...'n um pouco 
o ri t mo vC:oz com que prlncip ' a... 
m m o jogo dando oport:.mldade a 
que as leoninos se ga.nizassem 
um pouco melhor lUalS 
amiúde junto da baliza de Raul 
e consequentement e dando aso a 
que marcassem um golo, JA que o 
2.- golo leonino foi obtido por 
'-'ér lt o tot a l de Nuno que conse-
gulu drlblar tod08 os a1ve:-sários 
que surgiram acabando por atirar 
para o fundo da s malh:a.s. 

V. Setúbal 
Bra.g"a 
Varzlm 
Belenenses 
Guimarães 
EatorU 
'p ortimonen.e 
LelxOe. 
Montijo 
BejrLMar 
AUétlco 

18 • 
18 > 
16 > 
1:1 > 
1:1 • 
13 » 
13 » 
12 • 
12 » 
8 » 

U. Coimbra 21 • 
SanJoanense 21 
u . santarém 21 • 

6.0 ANIVERSÁRIO DO ACADÉMICO 
CLUBE DE FÁTIMA 

Graça, diria depois a importAncla 
do papel a desempenhar pelo 
clube no panorama deaporUvo 
madei rense, para além do. que 
agora ou depois o Bemsaem. 

Re lembrou o dramatismo da ,i-
tuação vivida pela colectividade 
quando a sede fol assaltada e o 
magro património destruido I U 
roubado, causando uma aituaçlo 
que SÓ o esforço e a dedicaçAo de 
alguns conseguiram aupe" 
raro 

GOLOS:- 1-0 . Aos 3 mln t uos. de-
pois duma j gada do ataqlle 
J Oão, JA. de" t ro da Area atirou pJ -
ra Inaugurar O marcajor_ 2_0. Aos 
20 mLntoos, d irectamente, da ma . -
caçAo dum canto Rosário obtém o 
2 . .:og010. Carlos Gomes fa lhou a in-
tercepçA.o e Ca lanho surpresi, v iu 
a bola entrar na baUza. 

Muito em ."8 o Jogo, trisendo 
no Torneio de QuaUflcaçlio JA nllo 
tivesse multo Interesee porque o 
SantacruzenHe Já era a partir do 
ú ' t lmo sãba lo a equipa qualifica-
da como representan t e i Taça de 

a equipa de 'Mac:h!co 
demonstrou bem que. a acontecer 
qua.:quer larso ao seu vizinho de 
Sa nta Cruz lA estaria a caminho 
de Lordelo pol. demOO8troU po-
t t:lcialt'iade suliciente para ven· 
cer um S pot'i l!!.g, descrente de-
sc rganizado sem sequer faze r 
acreditar que poSS'U1 no 8eU xadrez 
elementos e.."tperlente. e boa. Str 
cutante3. 

O JANTAR DE 3·-0 Aos 34 rei..,utos , novament e 
R osA .. io a aumentar a vac tagtm I! 
a fixar Os go·os para a sua equlpa_ 

Decorreu no passado aAbado, 
Dum dOI hotela da n08S& cidade, 
o Jantar comemorativo do 6.- a o_l-
ver_rio do 'Clube de 
lI'itlma. uma joV6m colectividade 
que ao desporto vem dando gran-
de contributo através da prAtica 
de virias movimen-
tando cerca de duu centenas de 
Jovens. , 

Para além de Jargo n6mero de 
e6c108 e simpatizantes, compare. 
ceram baltantes atletas das vA-
rlae modalidade. e na mesa de 
honra ficaram o presidente da 
Dlreeçllo. CarlOll Alberto Leça 
Oraça, o presidente da A . O.,Hen-
rlque Freitas Morna, o vlce-preal-
dente MArio Rodrlgu... Aguiar. o 
repre.enlante da A. F . F .. vlce_ 
·presldente, Carl08 Alberto T el-
xeLra, o repreeentante da CRAF, 
presidente. prof. Eleutérlo AgulaT, 
também os dirigentes do A .C.F, 
Francisco Gonçalves Guarda, t e-
1JOurelro e Joio Carlol Pio vo-
I'al, e ainda 08 representantês da 
Imprensa. 

Decorrido o r epasto, ao doce. 
falaria. em prt.melro lugar . o dI. 
rigente Joio Ca'rlOB PAo,paro. evo-
car todo o processo formaUvo do 

aI euas Intenções 
adentro do panorama desportlvo, 
cu ltural e loctal madeirense. 

Dentro do aspect o desportiva 
m,ereceram-Ihe especial atençllo a 
A . F , F. e a CRAF, nu ,Qual", (h,-· 
posltou as maiores esperancas no 
manter equtUbradamente do fute· 
bol, prestando hMnena-
gem ao dem ls!lonArlo presidente 
<ln A . 11'. F .• J a ime MeUm. 

O prof. Eleutério de Aguiar, f'm 
r eferlr·ae-Ia ao papel da 

nrbltrag6m., o seu lugar no des-
porto e na própr ia sociedade em 
geral, no 'respelto e nas virtudes 
a ela tnt rentes. Prestou ainda ho-
menagem a todos quantos contrL 
bulram e contribuem para que o 

seja uma colectividade 
onde 08 verdadeiros princIpias tio 
de8parto le mantêm, com o Idea-
lismo inicial, especialmente atra-
vh da juventude qUe o compOe, 
uma garantia de futuro risonho. 

ren!e Albino ltodrlgues, numa 
demonst ração de saber e persona. 
IIdade. ao 8!lSln8 la r em Alvalade. 
a 12m. do fim, um cpenalty:t zoo-
tra 8 equipa da casa, o Sporting, 
quando o resultlt.do era 2-2, sem 
se d eixar, assim , InfluenCiar por 
factores ou que poderiam 
t er l surgido do pObllco leonino. 

Para além do futebol - refe-
riu - outras como andebol, vo· 
lei boi, ten ts de mesa e hóquei cm 
patins, praticadas por atletas pu-
rament e amaóores que di.o todo 
o querer e saber em busca do Ifeu 
desenvolvimento e da elevaçio GO 
Académico. 

T erminou homenageando Ore 6r. 
gllos de Informação e todol 08 
atletas do clube e afirmando a 
sua confiança num futuro dlgDo. 

3-1 . Aos 66 minutos J osé Manuel 
apont a um canto. Carlos Oorpes 
atl :-ou e, na :ccarga, Osvaldo re-
duziu a diferença. 

3-Z. Nu rn lt'O uto c o jOgo 
Nuno em Jogada ln1 iv ·dua- obte-
ria o 2 .- golo pa_ra o Sporting. 

DISCIP1..J.NA : - ea . tAo 
lho _ expulsão - para Hilá rio 
por t er agredido um advers .. ·\rio. 
CartAo ama . e'o para 'Pont es am_ 
bos jogu.dores leonhos . 

Arbitragem foi de bom n1..,l 

N . F . 

C. F. UNIÃO, 1 JUVENTUDE, 1 F'lnalmente falaria o p'resldente 
da A.O., Henrtque ete Freitu Mor· 
Y'ta, t ambém para reafirmar a lua 
confiança no futuro do 
co e a agradecer a presença de 
t edos naquele janta r comemorati-
vo do 6.- anlversá.rlo, 

Ca rIo. Albert o T eixeira, vlcc· 
-preslrente da A. F. F .. também 
falaria para referi r que o organls. 
mo a li r epresenta do por s i nAo era 
apenas do club A ou B mas sim, 
acima de tudo, de todos os Jlele 
Inscrlt03, por multo que assim 
n Ao pensas!e e6ue clube A ou B, 

PARA CUMPRIR O CALENDÁRIO 
AFIRMACOES DE RUI JORGE PINTO, TÉCNICO HOUVE REPARTICAO DE PONTOS . 

o presidente da direcção <'o 
Aca c!émlco, Ca r los Alberto Leca 

DA TURM11 DO TRAFARIA EQUIPA DE ARBITRAGEM : sempre se t êm evidenciado. esta i Chefiada por Teago Rocha, coad- época nAo cODseguint.m chamar a 
juva Ja por Vasco P est a na e Pe- si tio dignif icant e 
relra de Oliveira. Que d izer deste União que a (Cm"tinuaQi; o da 4.· pág ina) 

fu t ebol como preenchimento oos 
t mpos livres. 

Como a assid Uidade nos tretnos 
é deficiente têm dl!lculdades tao-
to no a ipeêto t écnico como tácu-
coo 

que o Na.;lonul 
mereceU a vltpf:1., 'oi çqu·pa .. 
e acnbou por j tstlflcar o marca-
dor, 

Desejamos que o Nacional con. 
tlnue 8 deseml>enhar no campo 
desportivo o pLpel pa ra que foi 

FUTEBOL PARTICULAR 
HOTEL 2 

- 8 . M. C. L,., 1 

Realizou .se 0'» -passado sAbado, 
no Campo dOI Socorridos. pm 
Câmara de LobG9, um desalio de 
futebol c!ltre &! equipas do Hotel 
Gorb"Ulho e Behu Mar, de CAma-
1"R de Lobos, [aindo vencedora a 
primeira. por duas bOlas a uma. 

cr iado e qUe consiga atingir 01. 
objec tivos. 

Quanto o. uma posslvel deapro-
moção da turma vlaltaDte, o aeu. 
r e-opo!l8Ável d isse'oos: 

Trafarla pratica desporto 
pelo desporto, como tal. 
com toda a na turalidade. Se ror-
• l()8 para o c..t.glODab 'Y.uoo 
continuar a pratlcar futebol, aer--
vindo atra vés do todo. QtJ 
moradore.s Intereasados da 
tlva zona. ocupp..ndo 
os t empos Jivres. 

A t erminar frisou : 
- E s ta deslocaçA.o do Trataria 

0.0 Funcha l Dlo foi uma paesagem 
de turismo. mas sim um pr6mlo I! 
pou co mala. 

E. M . 

Torneio fim de semana 

UNIAO: J osé LuIs ; Ludgero I , princ1plo tlinto prometia., 
HIlé.rio, Eg1dio (cap.) e Ascen ' <b plantel que poastita, e que se 
sAo ; DIWld, Albino e David F'ran- t em revelado Irreg ular e deamo-
co ; Ludgero n , Miranda e Amll . raUzado? 
('ar . Várias s.1o u cau.sa.s. mu nio 

JUVENTUDE : Paixão ; J . Ma- emputamOll t oda. ao .eu tknlCO. 
cedo, Roberto (cap.) . J oão Paul,:, porque t em fei to todo o poaaIvel 
e António Ca rlos; Josf Jor- por colmatar as aDomaUu da M.la 
ge e RosArio ; António do equlpa, 
Lula J orge e Macedo, Qulm Ttbtelra, um bomem qce 

SublJUtulç0e3: Após o Intervalo, t em. sabido se d istinguir por m'_ 
Canha substitui J osé Macedo na rito próprio. no desporto pelo 
turma do J uventude, enqanto que de.8porto, In8! qUe para alfm do 
na equipa unionista. David e Cova esforço dedicado e hone.to 
cedem 0... .. seus l ugares a N ecas e tem tido, lo tem tido 8Orh. 
Teixeira.. O Campeoc.ato da MadeIra apro-

GOLOS : xlma' se, a prova mh:l.ma do 
Na primeira parte. o União ob-

\ém o seu golo a t de Lu ':! ' n '" 
U . No perfodo com plementar t j á 
próximo do f im, RosArio esta >eit'-
ce a 19ua Ida de. 

Para complet a r a última jc.r_ 
nada do Torneio de QuaJ1flcaç;:h 
l cTaça de Portuga b, d lsput'l 'J ' 
.. um dos jogoa no \:am po d ;} 
Liceu, colocando frente a fTeJlt e 
UnlAo e J uventude. 

futebol regional, concerteza Que 
todas ... oqulpaa lutarAo pelo ti -
tulo. agual 't1emOa o comportameJl· 
t o do.! intervenleDua para depoll 
nos pronunclannol. 

Voltando a fala'r do jogo, uma 
referência l equipa de arbltrag "'.m 
qUf', sem problema. de mator, tu 
um bom t abalho . 

E. M. 

INATEL 

PR6XIMA ./ORNADA (18.'). 
BoAvista - SetCabal 
Belene_. _ Académico 
BenfIca - EstorU 
.}ulmarães - Braca 

nense - Sporting 
LeixOes - A t1l!t1co 
Beira..M.a r - Porto 
'MonUjo _ 

II DIVISÃO 
PAÇOS DE FERREIRA 
- LlDER ISOLADO 

NA ZONA NORTE 
RESULTAD08. 

P aços 'Ferrei ra 1 • 6algue.h"O!,. O 
Lourosa, 2 - EsplnhOI 1 
Vila Real. 3 . Penafld. 1 
A. D. Fafe. 2 - 1 
R lope.:e , 3 - Gil V'cente. 1 
Parcdu, 3 _ U . Lamu, 1 
D . Chaves _ VUanoveUE-e· (a) 
Tlrsense, 2 - Régua, 1 
(a ) adiado 

CLA881FICAÇAO ACTUAL. 
p . F erreira 27 pu. 
A. O , Fafe 2:5 » 
R lopele 14 
Gi! Vicente 12 
U. Lamas 22 » 
Lourosa 22 » 
S po. t . Espinho 

IV 
,saloguelros 18 » 
Rél"ua 14 • 
Penafiel 18 • 
P a:oede. 11 » 
VI·. Real 15 
Desp. Chave. (a) H 
V' lanoverl!e (a) 10 
"nnenae 10 » 
(a) menoe .um jogo 

PR6XIMA ./ORNADA (20.'), 
Penafiel - P . .Ferreira 
Sall"Uelroo - Eoplnbo 
Famallclo - Vila Roal 
GI: Vicente· Fafe 
Vllanovenle .. Ttraenae 
U. La..... _ Rlopele 
Rigua • Paredes 
D. Chave. - Louroa-a 

Peniche 20 :. 
Acad.. V1.seu 11 :. 
Ca:daI 17 • 
U _ TOmar 15 » 
ToJTtt'1llJe 15 :t 
U. Leiria 13 • 
T . Novas 12 
Alba 7 

PR6XlMA .JORNADA (20.'). 
Portalegrense - Torriense 
sanJoan ....... . ntronse 
Peniche _ Est. Portalegre 
U. Santarém - T. Novaa 
U . CoImbra - w. LeIria 
U. Tomar - Oovllhl 
Varlnhen .. - CaIeIu 
:lLba - Acad. Vlaeu 

lONA SUL 
MAlínMO-
LIDERANÇA AMEAÇADA? 
RESULTADOS. 

lI:Ip. Lagoa. O - SUlmbra. O 
Alcochetenae. 1 .. Lulltano, 1 
U. Montemor .. 1 _ 3 
..... ....,... 2 - Odlvelu. O 

2 - Olhan...... J 
cur. 1 - .... O 
Juventude, O - Almada. O 
VaMO da O,.rna. S • Mariuw., 1 

CLA881FICAÇAO ACTUAL. 
Marí'lmo 21 ..... 
Cut H • 
Vasco da Gama 2:5 » 
B a rreirense 33 » 
Juventude 22 :I 
lAIsltazJo 21 » 
Fa"eDoe 20 
Sesimbra 1. 
0 1Ive:-. lA 
R ' ''ll1'''eftMl 11 :. 
AlcocheteD8e 11 • 
Almada 17 • 
U . MontemO!' 15 » 
OlhaDen8e 15 :t 
til'- Lagoa 11 
Orl ... tal 9 

PROXIMA JORNADA (20-'): 

Lu,luno _ S .. II"bra 
Barre.l!'tG8e _ A.1coct'IIeten.e 
Odlve'al - U . Montemor 
Olhanenae - J'aren.r.e 
8Intrense - OrIentai 
Almada - cur 
Mari ..... - ...", ........ 
V. da Gama _ J1:ep. LaIl"OI 

III DIVISÃO 
(SÉRIE E) 
NACIONAL - SPRINT fiNAL 

A t ermlnar. r eforçando ainda 
03 dotes necessários à arbitragem , 
o prof. Eleutérlo de Aguiar , apre-
sentaria o exe.mplo. dessa tarde f' e 
""bacio. viv ido pelo Arbitro madel-

Os golos for.lIn marcados por 
HernanJ (2) e Eusébio (1 ). 

Chama_se a atençAo de todos o;t 
representantes das equipas part1w 

clpantes neste torneio, para uroU 
reunião qUe .se realizará amanhA, 
quarta· fel r3 , pelas 20 horas. nu 
sede da Cu! F . C. São Martinho. 

Para cumprir apenas o cale;)' 
dArlo, este encontro der tmldo en-
tre o UnJlo e Juventude. não ofe. 
receu motivos de muito tntere.!se, 
nAo IÓ por na altura ser conhe · 
clc:to o vencedor do Torneio, o 
Santacruzense, m a s também 
baixo nlvel t écnlco- tAcUco paten-
teado por ambos os conjuntos, 

I TORNEIO RELÂMPAGO DE TÉBlS DE MESA RESULTADO'. 

. 0 Elv..... 6 - Alh-.a, O; 
·N .. & - T ..... ria. O GRANO!: CONClJRSO 

4.2 - FISH1!lR..\LAN 

ReaU.za.-le Do ,próximo .sábado 
com lnIclo la 1!) horaa o I T or-
neio Re'âmpago de de Me-
!la. que t t!rA lugar no Pavi.lhã.o 

C. Piedade, 1 - Benavente. 1 
'D. Ollvaa. O - S. 1-. OJlvaa. O 
Loure., O - O 
C..... Pia, 1 - Elv_ 1 
Vuatranquen.ae .. O_V. rNovu, O 
Alverca, 2 _ .. O 

Dado que a conquista dos pon-
em d i ""Puta, se apresent!\\-;!. 

com limitado tnteres: e para a ta . 
bela classificativa, e.stll part;rt " 
segundo cremos, fo i mais a l_ro-
veltada cam a preparaçAo do que 
encarada 8 sérto. 

A9 inscrições para esta prova 
continuam abe nas na scje do 
INATEI.. à Calçada de Santa 
CJara . 26 ou atravh do t elefone 

21614. eatando previ.ta. a parti-
clpaçAo de virloe eocal(l&· (fe-
derado, corporativo ou popular; 
feminino), A coocentra.çlo dos 
aUetaa far-se-A 'lo 1t.3O hor ... 
no local do Torneio oode eeri 
reaUzado o sorte-1o. tennlna:Doo 
o prazo das bc.riç6eh .. 18 ho- _ 
ras do próximo dia 11. CLA881FICAÇAO ACTUAL. 

I: verdade que os atletas de 
ambas as turmas .se apllcaram. 
mas era no tório a falta de iDc'!n -
Uvo que caracteriza um jogo de 
fut ebol oficial 

APÓ! estaa priml!Jras conside-
rações, queremos salientar qut! 
duma mAneira geral o desafio foi 
equiUbrado, embora o maior 0 ' 1-
mero de oportunidades de gelo 
perte'1ceIse aos unionistas, lue só 
por manifesta falta de sorte. e 
outras por deficiente ' 
ditaram que o cplaca"b não to -, _ 
se mala d ilatado. 

O reaulta€!o final , embora se 
poaaa considerar Injusto, por paI' 
te do UnlAo. por t er sido o con-
junto que mais próximo de 
aumentaI" e consolidar uma vitó_ 
r ia, o cert o é que traduz o empe-
nh;) com qUe os sectores defensi-
vos se ba t eram, evit ando a vio-
laçAo das s uas redes. 

Os que nest a prova 

Devido ii chuva 

SelecçãO de · juniores não treinou 
• Olayo continua na lista dos convocados 

LISBOA 3. -- A multa chuva 
que t em caldo impediu ODtem a 
selecçAo nacional de jtmiores de 
e.tectuar o treino de conjunto, no 
final da (!oncentra çAo anteont-!ID 
iniciada. uma vy .... o Estádio 

.nals plÍí'ÕcIa uma flScl-
nl ... 

Por e.ss motivo, P eres Bandei-
ra achou por bem n&o molest "\!" a 
relva, furtando assim, também, ca 

a grande <hpêolio de 
energias. 

EDtretan.to, com o aproxl"llar do 

encontro da 2." mio COm a .A.ua. 
trla - 16 ele Ilarço prólUmO -
de apuramento .para a fase fina.l 
a disputar em Maio do corri!nte 
ano. na. Bélgica, a 
preparaçllo do lote ele jogad01"<'ll 
qUe ao longo de virl&a 0bA.!:va.-
çOes JA erectuadao Um mostra-
do mala quallflcadoe. segunJo I!. 
oplnJA.o" do t écnico federaHvo. 

Para o estAgio da pró)(.llla !oe_ 
mana, qUe decorre.'" ·noa dias S 
e 9, f,:,ram COllVocad.OS 01 mUnlO$ 
32 jogadore. de.ta a sa -
ber: 

DESPORTO ESCOLAR BENFICA: Perelrlnlla, Nel.s<;D. 
Bastos Lope3, Marpça, J . rge e 
Ilúlo Rui; SPORTING: Plta.Ade-
mar , FreLre. PadrAo e .utür; 
BELENENSES - Vu, Alvero o 
Figueiredo; \::UF - 1IlA-
Rrl'IMO - Olavo; TORRE r:NdE 
- Tolnha e Roçad8.! ; FARe: ... 

CONvíVIOS DESPORTIVOS 
no último sá-

bado. o ra.:8 :" lzado p :.- Ia D.?legaçã:> 
d3. DI:,ecçào-Gera' dOs Desportos, 
08 s l'gulnte8 co!1.\ivios de:'1>Qrt !· 

!la moda Uda de do Andebol: 

nos-C I rfa nte. 19 - Sa-
lesla:'l r.s, 9 
Feo luln-!no Ltc,,' u. 15 - Esc. Co 1-
çah 'c.s Za l'<'O . 9 

S. T er e.:iinha. 13 -
- AC'hí'da , '} 

PRÓxnl.OS JOG0:3 
Para 4.' f ei ra (dia 9 de F eve. 

relro) encont ram-se m arcados os 
segu in s ogos dt Andebol a rea-
lizar no Pav11..hAo Glmr. odespor-
ovo: 

14h30-l-:sc. Gonçah'eg 
- Salesiano3 (lmc MasculinOf.,) 

I.lceu - Esc. Industriai 
(lote. :\-Iau.UliDOS) 
16hOO--Ribeira Bra'\'a- Machico 
(lnie. :\t s !.cuUn08) 

- Rafael; VITORlA F . C. - DIa _ 
mantino e Franc1Aco SUva ; VJ· 
LANOVENSE - MOlIuel J(Jl"Ie; 
BRAGA _ JoA.o P1Dto e Ne 
LEIXOES BOAVIS-
TA - Gomes; Aviatu - Tuoo ; 
AC. VISEU - J_ llaIluel ; F. 
C. PORTO - Norue1ra; vrt'ORlA 
S. C.- Jol"le OUvelra;ESPERAN-
ÇA- Edmundo;ALIlADA - SpeL 
cer. 

c, - da Piedade 
N .l. uaal 
S. L. OlivAl. 
cOa Bucelenaeb 
Alverca. 
cO 
Sa.c:avenenae 
DeEp. O:lval. 
Ca.sa Pia 
!tO.! I!}venaell» 
Loureo 
Benavente 
E. V. Novu 
Viln.!ranqueDle 
Alhandra 
'l'rafarla 

27 pU. 
25 • 
25 • 
2' • 
:M • 
23 
21 
20 • l' . 19 » 
17 • 
17 • 
16 • 
13 • 
8 • • • 

PR6XIMA .JORNADA (20.'). 

Tratar'a • Alhand:-a 
Sena" .. t. - HaolDltaI 
L. O ·lvaa - C. Piedade 
Buceleoa .. - D . Ollvala 
E lven.s:es • Loures 
E . V. Novaa _ casa Pia 
Saca\"eIlenae .. VU.afranquenH 
Alverca - E:vu 

CHAVE 
DO TQTQBOLI 

Va rzim - setllbaJ 
Académico - ,Boavleta 
E.!torU - Belenenae. 
O' '8ga - Benfica 
Sport'ng _ Gulrnarlea 1 
AtUtlco _ Port1monenae ., 
Porto - 1 
Montijo - BeIra-Mar 1 
Fafe - Famalldo 1 
Caldu - PoI"talecrenee x 
U . Lelri, _ U. TOmar 1 
U. K..,temor _ 2 
V. 03ma - Vantlmo 1 



Diário 00 Noticias' - FUNCHAL 

DE Câmnlra Municipal do Funchal 
DAS PESCAS EXTRACTO IlA ACTA UA REUNIÃU 00 DIA 25 DE DE 191J 

Semço de lolJs e Vendagem 
1E00"0 DO FUNCHAL. 

DA·ae pObllco conh ecimento da 
abeTtura de concurso púbUco pa-
ra aquLaiçlo de uma Carrinha U tl -
lI"rl. a ruóleo (nova). O prazo 
_lpulado para apresentaçfto de 
propoatu 6 d e qu l.!lze ,-tias apO!! 
por .... elemento. da cOpula 10(-al da-

A. meamaa devem ser envla :las 
para o de !Lotas c Venda-
"em - SecçAo do F Ullch 3!, Ruo. D. 
Culoe 0.0 47 - F unc hal, cm C!l-
velope !ecbado. 

O Delegado d a 
8ecreta"a de E a.tado das I"csrfl<; 

Alberto Hen:nque Loure nço 

PrcII"tu o Ir. professo r VirXi -
lia H igino Gonçalves P e rei r a e 
Aurélio Qonça"ve l Canha. PTe i> i -
den te , V ice-Pra , !dente da Co-
ml81ãu Admi njs t rati v 3 da C . M. 
F . e 01 v og<3is I(nhoru : António 
A lberto da 811va de.!JUI1 Eng . E ze-
quie l Gonçalve s, J . liOle A b re u. F er-
rei ra de dr. Flo-
rê ncio Gomes Ag u iar e Ga briel 
Au gu sto Trigo P u. elra . 

REOUERIMENTOS: 

- Eduardo Mendes de Gouveia, 
so lic it a ndo que o pedido de cons-
t.rução d uma moradia em T raves-

GRANDE CONCURSO 
f 

sa das - - S. Martinho. 
sej a passado em nom e de 8ua fi-
lha Maria Me ndes de Sousa. De · 
feriuo. 

- M aria B emardina BrazAo 
Andrade, soll.cilando licença para 
as obras de repa ração nos t ectos 
dum p rédio em Rua dos Arrepen-
dJdos, n.o 28 - 8 ta. Luzia. De· 
' e rIdo. 

- José GUber4> Gil, apresen-
t a n elo 0'3 ele.mento. aol1eltadoa pae 
ra a construção dum prédio em 
sitio Qta. do Leme - 8to. Antó-
nio. devendo con.trulr 
lassa séptica e reepecUw lum1e 

dour o. 

- Urselina Rodrigues 
ra , sol1>: ita ndo licença. J>.lr a obras 
de ampliação no seu prédio em 
Cam inho Ca. Torrinha, 108, Dele-

- J oão Ivo de soBcl-
tand.> p rol'rogaçAo de p razo pa ra 
as obras em C.o SLo António. 111. 
Deferido nos tennos da informa-
ção. 

- Luís Fernandes Camacho, 
solicitando llcença para construir 
uma arrecadação no seu p réd io 
em Travessa dos Moinh-lls , 10 -
São Pedro. Deferido, nos termos 
da Inlormação. 

- Firma JoA.o de Freitas 4-
Rodrigues Lda., soUcllando o can· 
celamento dUs Indlrec· 
tos, em virtude de ter enoee rrado 
o seu estabelecimento de Mer-
cearia e Taberna em Caminho <!a 
Achada, n.o 2. Deferido. 

- Francisco José Afonso, so-
licitando prorrogação de pra.m 
para :> mandado de not ificação 
n .o 95f", do corrente ano. Autorte 

zeda n prorrogação de prazo puf 
eo dias. 

- Conceição Lur: e3 Rod:rigues. 
aollcltando a Isenção de taxa de 
!Colectorel relativa ao prédio em 
Rua do Favlla, 17,(;, em virtude 
do refer1d.> ficar abaJxo 
do nlvel da estrada. Indeferido 
com base na tnformeçio. Dê-se 
connec:lmento -A requerente. 
- Domingos Teixeira, aollc ltan-

do prorrogação de prazo para v 
a lvará de licença 0.0 377, rela-
Uvo ... obras em Rua de Santa 
Luzia. Deferido, nu condições a n-
teriores. 

- ,Firma Leça ., Arulor Lda.. 
aolle1tando que sejam tomada s 

relativamente As 
águ.. que vertem numa 
de partilha entre a Sapataria RI, 
vlua e o café S inal. Notlflque-
·oe. 

- Manuel Pln t .J, so-
Hcitando o cancela men to dos 1m-
poatoe indirectos relativos ao 
estabelecimento de taberna si tua -
do • Rua do Bispo, « - s.! . De· 
!erldo. 

- Vasco de Andrade, sollcita.')-
ÓIJ a colocação dum e,Dda.lme me-
tálico para o prédio entre a Rua 
Ponte 'INova e Rua 31 de J a net· 
roo Der erido. 

- António T eixeira, BOlIcltando 
que aeja averbado em nome do 
novo proprietáB> J0s6 Luis (! 0 5 

Santos a lk.ença de obras , relati-
va ao n ,o 970 de 
29/ 4/ 976. Del erldo. 

- SIlva Ir: Armando I...d&., soli -
citando licença pa ra as vitrinas 
jA coJ\;cadas em Rua da Carreira 
p.veto com Avenida Za.rco. l n C: e-
ferido e deve reUrar a vitrinas 
jA colocadas, prazo 30 dias. 

_ 8Uva '<I: Armando Lda., soli-
citando autorização para a colo-
caçAo 2 t ..>ld08, no seu es t .\ be-
leclmento em Rua Dr, F ernão 
Ornela8, 89. Indeferido. 

'_ Ant6nio Frederlco, to 
P eixoto, António Pinto, '9OU,: itan-
do lIgaçOes de igua po.ra os pré· 
dlos em :sItio d.) Pilar - San to 
Ant6nlo; Quinta dM Amoreiras; 
síUo da Vitória-São Martfnho. 
I!"eSpecUva.mente_ Deferido. nos 
t ermos da Intonnaç.Ao . . 

- D e Maria LeonUde Ribeiro 
de Sousa Silva, soIlcitaDcW vista. 
ria para o prédio em Rua da Le -
vada, 21.0, para efeItos no\'o 
arrendamento, De.te rtoo. 

- Pontes, solicita ndo 
vistoria. para o prédio de que 6 
pJ'\)Curador em Rua do Ale 
to c:a P ena, 34, para · deito .. de 
um novo Deferi-
do. 

- Gabriel de sollcltan· 
do vtatorta e respectiva licença 
de bablt.blllclode para o prédlo 
acabado de ampliar em Arteiro-
Slo Martinho. Pasae-ae llcença 
de babltabllldade. 

- Jorge Acclall>ly de ·Freltas. 
ooUcltando vistoria e .-espectlva 
licença de habltablUdade para o 
prédio em Rua do Combóio, n.o 
1 - -Santa Luzia. Pas.se-se licen-
ça de habitabilidade. 

- Ferdtnando Alves, 'SOlicita n-
do para obras no prédio 
em Farrobv de Balxo - Santa 
MarIa Malo.r. Deferlclo. 

- J osé Fernandes Sales, a pre-
sentando un) novo projecto rela -
tivo à divisão em lotes dum pré-
dio em 8t.o Lombada - S. Mar· 
tinha. Deferkio. 

- J\>sé Rodr1gues Figue.ira, 
apreeentanao os cAlculas de behi n 
armado para um projecto de am-
pnaçAo no prédio em Quebradas 
- 8 . Martinho. D eferido, nos t er-
mos da informação. 

(cmlTnruA ) 

___ .. nnci©nnl 
CENTROS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE CONTRA O ANALFABETISMO 

LI SBOA 7 - A DirEcção·Gera l da Educl\ção Per· 
programa o lançamenlo de ur,la rede de equi. 

pa.s regiona is por forma a encarar -se com real idade o 
prob ema do anaIfRbeti,mo. segundo revelou ao ma· 
tut ino «Diár io de Not icia ... de lisbOa. O responôável 
por aquele sector do ensino, dr. SOUSa Montei ro. 
Denuncia ndo O oportunismo e demagogia que alimen· 
taram algumas campanhas di tas de al fabetizl\çã o. e 
blinrando que a alfabetização no nosSo pl\ís nunca fOI 
encl\rada num> perspectiva pedagóg ica honesta. Sou· 
sa onteiro referi ria a inda as dificuldades agravadaS 
com a reduçã o de verbas. Exemplificou : . A D .G.E.P. 
recebeu 435 m il contOoS para desenvolver ". Sua. ac ti· 
v idades em 1976. dentro do orç.mento globa l "pro· 
vado em 197 5. Para O ano de 1977, o orçamento glo· 
ba: ronda os 60 mil contos .. . J . 
Entretanto. prevê·se para breve a sa ida de um pro· 
jecto de Lei Orgân ica. ex istente no M EIC. que apon ta 
para a cri ação de Centros Regionais de Educação Per· 
manente. 

GRUPO DI BANCARIOS DO CENTRO 
CENSURA SINDICATO SOBRE O CONGRESSO 

COIM BRA. 7 - Um grupo de 200 trabalhadores bano 
cá r ios do Cen tro enviou aos órgãos de Comunicação 
Social um comunicado onde repudia a deci são da di· 
recção do seu sindica to de participar no congresso 
recentemente real izado em Lisboa. após ler f icado de· 
cidido em assembleia gera l a sua desvinculação da ln· 
ters i ,dical e a não participação naquele encontro. 

Os subscr i·tores do documenlo. depois de f risarem que 
não se podem acei tar «at i tude. dirigi s.laS e cupuli.· 
tas . contrár ia. à declaração de pr i.ncípios dos corpos 
gerente. e de Ioda a ética demo<:rática •. manife.tam 
«publ icamenle e dada a gravidade da actuação., um 
VOIO de censura e desconfia nça à direcção - ind icai e 
relerva m-se o di rei to de assum ir , fu turl\ men te , l a a ti· 
tude que considerarem mais aconse lhável • . 

FACTURA SUL-AFRICANA ENVIADA A LISBOA 
VAI SER ALVO DE COMUNI CAÇÃO OFICIAL 

LISBOA 7 - A factura de 5 196 586 dólares envia· 
'da pela ' Repúbli da Afr ica do Sul 0 0 Governo por· 
tuguês. conforr,le revelou muito recentemen te o mi· 
n istr o Hildgard Muller . .. erá a lvo de uma comunica· 
cão of icia l •. O inlormador do M inis lér io dOs Negócios 
Estrangetro. acrescen tou. e.tA manhã , que «a té lá não 
'há nada a comun icar> . 
Conforme not iciámos , a re feri JII fRc tu ra refere...se às 
j e.pesas de repatri menlo dos portugueses que pro· 
cu r..,am refúgio n/\ Africa do Su l, idos de Angola e 
de M oçambique. 
Segundo um despacho da agência France Prene. o 

dos Negócios ESt""'gei ros su l·afr icano. Hi ld· 
garel M uller. precisou que até agora O Governo de L, s· 
boa pagou 122 938 dólares pela.s despes..s de aloja · 
me to do, seus ci dadãos durante a su . e, 'ad, na Af ri· 
ca cio Sul. 
Di rig indo-se ao Par lamento, O ministro hcrescen ou nue 
o secretário·gerRI das Nações Unidas. Kurt Wa ldheim .. 
nãó /\bordou o problem3 dos refug iados porque a O. 
N. Ü. COndena a sul·afr ic.na na Namibia . 
A Cruz Vermelh. Internac ional , acrescen Ou Mullér . 
ofereceu 50000 francos Suíços à Cruz V ermelhl\ Bul · 
-a fr !can l'll Of\ ra a iudar os refugiados. 

PORTUGAL VAI EXPORTAR FRIGORíFICOS 
o Esta do va i Invesltr 120 mU contos para Inst ala r uma 
unld !lde fabr f1 de frig oríficos e anca s congeladoras nas tns-
tahe;ões da tntervenclonada. «Entreposto lndu$-
drta l de AutoJm6ve:s> e mala 130 mil contos para o relan· 
çam t nto outra s actividades da empresa, que Incluem (I 

fabr iCO de carava nas, a trelados, para au!om6veis f" 

montagem de velculoo, 
De acordo com uma lnfonnação prestada ao jornal . A Lu -
ta .. pelo eng. Qulntanllha. da refertd3. empresa, o Pais fl· 
<-Brá a f>t..> a fornecer o mercado nacional dr frigoríficos e 
a e'l:portar, considerando que a empresa Movauto também 
estA a er.guer uma un.H!a.de produtora da queles elecl rodo--

A decisão, quanto aos referIdos lnvesUrnen 08, foi .lá t o-
mada, t end\).,Se deslocado à s Instalações do Entreí osto. em 
Se,· bal, o secretá rio de E3ta do da lndústrta eng . 
T rigo Morais, que contactou COm elementos c!a 
( -Ao e COm os c omponent es de. Comissão de 
O relançamen t'.> da empresa n Ao só garan tirA os acl ualH 
postos de trabalho como criará mal.! 200, a lf'm d pennl· 
ttr ao Pais um a lmpor.!ante: economia em divisas. 

BANCO MlCAELENSE PODERÁ TE:! 
FILIAIS NO CANADÁ E NOS E. U. 

PO TA DELGADA (Açore.) - O Banco M icaelenae. 
fun dado em S. M iguel m .. profundamente 
no Contexto económ ico açoriano. tem já autorização 
do Governo do Canadá para montar uma f ilial naque· 
le oais. autorização essa conced ida já há meses . sem 
que a tal respeito se tenha pronunci'do ainch o Go· 
verno português. apesar das di ligência. em devido 
lempo feitaS pe la d irecção daquele e. abelecimen to de 
créd ito regiona l. 

Directores e funcionár ios do Banco iCl\ elense. ern 
ser vico, ou em viagen! turíst icas , de visita a 
fam iliares. têm frequen temenl e COnt.ctado os núcle 

do Novo Mundo. - cuia maioria é de 
origem açor iana - , conclu;.ndo que. pelos laço. afeo-
l ive. e económico<; se impunha uma ligação d;recta 
do «81\nço dos Açores. com Os imigran tes do Cana· 
dá e da América. 

Enquanto , e aguarda que o M inistério das Finu l· 
ca5 pronunci e sobre o reque rimen o fe ito p3ra l'ber-
tura de urr3 f ilial no Canadá . espera·se para breve Uma 
aU' orização dO Governo norte-americano para insta-
loção de uma dependência na Nova Ing laterra. zona 
de m aior fixação de açor ianos. 

8 de Fevereiro de 197'7 

HOIE 
UA NCE 

COm 
MOSICA 

dos 
VAKOBlNDO'. 

E. t . Monurl1enUI. 231 
X3t 

llIl 
DUAS 
TORRES 

me'dic.DS 
ávio M. Ribeiro Pereira 

MMlco polqulatr& (cIoeD_ ...... 
......) . Dlrector do Ceotro de 
"Ade Mental do Ftmcbal. R. Dr. 
FernJo Ornelu. S3·1.-. Telef, 
12562. Ru. COnoulIN por 
marca.çAo, V11 

MARIA ANTONIET A 
BARRETO RELVAS 

M&DICA ESPJ!!ClALISTA 
Medi ... FiM" e Reouperaçàa 
ConaulIN dIArIu por marca. 
çIo, • partir du H bor .... 

Tele!ODe SU06 
Rua da Ganelra 73-3.-

, 

NÓBREGA FERNANDES . .....,............,.-.......-
OouuIIN por .......:açao • p&rtIt 

_16_ 
Rua 81 -» JMeIro, 76·1.- Dto. 

cm.ullório U782 M21 _1lDela _ 

RevogaçãO de Procuração 
A!!tónlo Gonçalves Brazlo da 

St"va e sua mulher , Maria Lur-
de! Dcm' ngos da Silva, residentes 
em Ge mlston - Tr::lDsvaaJ. decla· 
ra'1l. que deixou de ser seu pr oCUe 
rador J osé mingo!, casado, re-

' st'iente no sitio do J go da Bola. 
S . e que !'eu ",ovo procu-
r de. • ... _nç.l " ... 3 U ..:......áo da 
Silva., casado. tuncfonárlf) público, 

em Achada d e Antón.lo 
Teixei ra, fregues!a de S. J orge. 

8 de Fevereiro de 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

"NONCIO 
(Pub'lcação feita em 8·2·1977) . 
Pelo 3.- J uizo de DI-elto da Co_ 

marca do Funchal e pela 1." Sec-
ção de Processos, co_ rem Mit os de 
30 DIAS, contados da segunda e 
úl tima publicação do an.únclo, cI· 
l3.ndo o réu CARLOS DE BttFU 
PrnT AK A. casado, empregado co-
mercia' a usente em par t e incenta., 
COm últl·na re!1déncla conhecida 
nesta nha. ao st t lo da Terra Ch I\, 
frot.c;ue!lIa de CAma 1\ de Lobos, 
para, no prl'zo de O DIAS. pOS-
terior !quela dllaçAo dos MIto., 

a acção com processo 
or llnâ r 'C", pa;8 dlvó . cio bem co-
mo o pedido de concessão de as-
EI têncLa judIciária, qu lhe move 
R. aut"'-. ra, sua mu'h pr . LDA MA_ 
RIA DE 50 SA COELHO PES· 
T :\ ::"ol A z doméstica. residente no si-
Ho do Espirlto Santo e Calçada, 
rreguf"sta de Cãmar9 de Lobos, 
com os funda men tos cons ta ntes da 

etJçA'Jo. cUJo dup ltcado se encon-
t 1\ na Sec-etaTla a aguardar que 

5O'lcltado. 
F" Jnchal , 2 de F evereIro de 1977. 

O Jul de Direito 
Cunha C U 

O Escrivão de DlreltO, 
V a!iCO A Dt.6rtio de FNita. NoGa 
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8 de Fevereiro de 1977 
Clne .Jardim 

AS @ HORAS 

Um filme de choque 

COWBOY DA MEIA NOITE 
AS @ HORAS 

CARGA PERIGOSA 

Dom Quixote tavalga 
de novo 

B181 

PUBLJClDADi: 

AS @ HORAS 

DOM 
DE NOVO 

--:""CAROA 

ÀJI h,,: u: 

CAROA PIIflI008A 

O COBRA 

h>: .... : 

EstreJa 
BARCELONI\ KlLL 

B11n , , 

AS@H.: II\IATEL INFORMAÇÃO POLíCIA DE SEGURANÇA 
APRESENTA EM ESTRElA CAMREONATO DISTRITAL ESCOlAR PÚBLICA 

DE FUTEBOL Escola Preparatória SERViÇO DE ESTRANGEIROS 
Real:zou·se no passado fim de 

semana a 7.· jornada do Cam· de "oncalves' -'larco I'eonato DistritaJ de Futeboi cu· D. t.. 
Joe reaultados toram 08 aecutn· 
t.p.a.= 

Slnd Hotelarta. 3 - Bane6.· 
"108. 1 

E.il.M , 2 - Batlfer. 3 
C.Jo(,F .• 4_ - 8t. '_ Maria. I! _ •. 

Caixa de O-Ho" 
, 

C.T T., 1 - C. Povo St .• <Antó' 
nlo. 1 • 
·II:.C.M .. O - 8lnilli:ato dôs Moto-
rr.tu, 3 

No .proximo tlm de "'mana 
reaUzu-_ a 2.' Jornada que 

em atrazo 

AIeg..,-ao- País: 

Informam·sc· Os Encarregados 
de PldueaçAo de que nos: 
abaixo IndIéad se reu· 
nI_ para distribuição da.; tlchas 
de .A.vaU&çlo. 
• .:e...do maiDr inte,re3se a compa· 
rêncla de todos os E ncarregapos 
de Edücaçlo. 

1.- e 2.- ano do Anexo da .Acha· 
<14. - _ ma. p6!y 18h30m (as 
reuni&. do na Achada) 

1.' anó (Coiégio) dIa 9-19h30 
mlnutOS. 

--2 (Colégio) dia 10 -
19h30m. 

Do Coma.odo da P . S . P . no 
FUnchal. recebemos a seguinte 
comunicação : 

Avisam se t odas as entidades 
patronais oadonals ou e trange1· 
ras. que ainda não entregaram no 
Servtc:o de Estrangeiros , à Rua 
J oão de Deus. 7 ou nas CAmaras 
Municipais <!e Machico e Porto 
Santo, a relação nominal em trL 
plicado, dos estrangeiros ao seu 
servlc;o, qUe a inda poderio faz 10 
a té o dia 15 do corrente mês, 
clusivé. 

Mais se avisam todos os estran-
geiros maiores de 14 anos de Ida-
de, portadores da au torizaçAo de 
residência anual que poderão fa_ 
zer a sua renovação nos mesmoM 
serviços até o dJa 28 do corrente, 
durante as hora.s Dorma1.s do ex· 
pediente. 

Cllle santa mana 
Ru:: D . Car.os I - Tle iéf. 33900 

Sindicato Livre dos 
da Gonstrucão Givil e Ofícios 
Gorrelativos do Distritó do funchal Sem Imprensa privada não há democracia 

BI83 

CAMPANHA CONTRA O AUIDO DE rR A FEGO 
CONvOCAÇAO 

Ao ebrIgo doa Ettatutos de :te conv_ 
todo. ... Delegados Sindicais e de 
..... uma nlUl'llia • 'reeIlZJI' ... no dia '8-2-n. ptlea 19 
ne.te Slncllceto •• Rua dos Ferrei ..... 161. com '. seguinte 
ordem de •• Ihos: 

- Caeo da firma JOSÉ ANTONIO OOMIES 
- Outro. ..... nto • . 

Pel'A DIRECÇÃO 

DIAMANTINO ALTURAS 

CQNTABILIDÀü'iE 

8195 

'!' t J'" lCIcecuta·oe, dOI> ClnI_ .4 e B. Telefone 26841. d .. 18 U 
.... Na. 

PARTICIPAÇÃO 

t 
ALBINO 

F A·L E C IC (J 

R. I. P. 

MIl ... '. Silva ..... )11fi'oe. genroo • . nora ........ a .. 
...... f""",lra -cumprem o dOloroao doMIf de pertlclper ...... . 
_ de _8 reIa96et • amizade o falecimento do _ lIIIUdo-
.o maridO. pel. lOGrO •• II1II e parente. a que o NU tur-I .. 
"'lIa hoje ... ... Indo ... do oamlt6rlo 
de r.- Seehora lia PIadada. em SIo Gonçalo • ."... ., 
mo oamh6rlo. s.. precedido de mi ... de corpo ,....1118. 'ti 13 h·O-. 
..... ftII rwferlde capela. 

Funchal. 8 de Fav.elro lIe 19n. 81. •••••••• 'i'.·.· ••• 1\'" JU'O; I.(o'JM tA) O.:,UC' 

A eargo lia Agêtw.ia .' 

(ALMA 
RUA 31 DE JANEIRO. N·.O 42-TElEfONE. t342. 

__ es lU 

,n .... 

ARTICIPAÇAÇJ 

t 
JOAQ 

CaroIlftII da •• Jc •• 'O,ori'çalo ' . 11m 
etpOta. ..-te. Jos6 António Mallm ii 
fll .... Jo" M.nÍHtl ""'''m 11*. 
nuaIa 'Tete. dos Sentol RodrIgu_. T-
.. - • damal, 1rmIoe • clame" CÚfnp'8m ° 
doloroso devw de, t»ertfc!p" • toda. .. 'da ' ... i-éIe. 
96ae e emlade ° fa&.clmento do ..... 'UdoliO fllho. p·l . '0-vro .• 116 e parenta. morado. que foi .0 Cemlnho 'do. 
n.· 32. Santo Ant6nlo. e ou. ° .... .. ..,.,IJII fMl1e. 
pai .. 14 honII. ""'do de c'oela do cemlt.io ·de 1IIó_ 
nhora cIu Angúetia1 em !ao Mal'tinho. ca ... jul o no IM'"nIQ. 

Mels plol1'clo - m que .... niz,,"'Cfe st. iIe co.;lO 
.".....'e. pe'" 1330 harpo. na referida cipalií. 1:. 

Funchel. 8 da F_elro de 19n. 8'. 

de HENRIQUE VIEIRA MAT!COS 

Rua da Mouraria. N.o 5..;. T8lefl,,,, 21528 

mente urpa twt.ha do 
preço do o que, • ClODfIr-
mar·ae, repreaentari uma eeono-
m1a de vfDte & trinta mU cÕntoe 
POr' ano ... 

tP!U'REN8f' ' 
I, 

... - ,). . '. ' 

_to, ,!lá 
tlb!aÇ/!o e de-
P'!1or ,do de Xmuel . AI .. 
""' IUblJ.Dhou,- depolor de -.. 
... cÕdetoDaÍlamoe q .... a 
marcavam. ""'ret\lClo a 0IIatla&· 
dA: '<Quue t .. · U 
Jo ..... Ulttou .atatlzad ... · ".; tÕb 

do -a:;.a40. oe M""I'-
tram teen1camente' .ta:!du. com 
p_t ...... 'lu. Ja4a-

pt ac I""", e que '!" . .... 
oonjunto, exc<dem actualmente, 

dor. m hi6êõ dê '. . cato por 10,:" 
... : por O _roU.rlo de 
E_tado da Comun"1ciçlo 'l'eu.no., 
entlo, O aegulnte e aterrador qua· 
dro de deope_ : 

.No d)lf.rio de o to· 
tal do p"'lvo , de .. 1 fdt CGD' 
to •• _o .!9.!)1_ doa_ • ,,-
_:MIl CGDtoo. Na .capital.. o 
tótÃ! 'pÜilvo t d40 2ê8 1Í1 eo..tO. .'-0 rtbtàn "'- pNju!_ 1111'_ 
_oe. No ';;'Jomal do óõmêrêloi, 
otlja ei!li:iD encontra aútPeDa. m.-. cujo p'ár!lue·'lrrttleo e 
-*môoo .. mànt6m, ... totàl do 
puStvo -. de l.i 4" oGotOl e l) 

prejufzo 96 'fi eoÍltoe. No '&nftr. 
cio do Porto. , O total do "patO\Ivo 
4> d. 7Í1 UI CODtoe e õ \IÕe ,,'rê.. 
Juls,!;. de '80 ii8e caotÔo. No do' ... 
.... :1 ése NGtlcllJll. o tol&!1 dÕ 'p..-
oIvo' ao liufl OOIItOl, 'e doe 
PNJuI .... é de 28 134 cootoe. No 
..OOHo . de UàbÕa. , o t'c;tã! 'ao 

'de 1'23 is, e o 
doa p..,JuIsO. de v36 'f2Õ ridli oe. 
Nô &6.io Popular>, o ,tot&! do 
pãÚlvo é de 111 108 eontoo e "o 

-p ... jul""" 12 128 No 
dic.lo. o total do paalvo • , de 
1181 O?P e o dOI pro w-. 
aia .. CODtoe. 

ilit.. nllmeroe • omàdoe · dIo, 
pi". 011 oito jomalt d1irioe clta-
"" Íii ' ...... lnteo .,;.... toW: • Oia aN _ 
1juJzo tot&!: 1117 933 contoo •. 

t iabalbl'oe de meno:.. Pouou 
que trabalham 25 ' hora. pÔr ..... aê-
aiâ:iia. a1gun. nem 1. .. 0; tndt.oéipU.. 
D!L. reto'rtada pe:a certeia que 
t..abalhe·ae mUlto oú -bem 

aio :e vri afeciádã a 
do mi. adiruDlitra-
,e.l;'p t" '!JL e fOP.1 raa:.u 

tq:cepçllM. . do Impreparaçlo. do-
é ·de Üm MIltid<. de e5J)l •• 

rttó d. di!lllar correr pÔ' pa ê 
dÓo aum .. Íoã doa 

... m "ó 'a;': 

cacIO, 'a16 pelo COIitrii1o, uma que-
bi'à na re.;dto. de p..I'IÍI· 
ciili:Je -. \una b&Ixã aceDtú&c!a n .. 
tlrqeoa de aJcÚu jon..la. 

qüé 6, ..... j;ruiIá 
11\10 o éIo6iÓ. me.mo o 
tri'pJo êfoo t ... ii""". 
rIoa," iu. ;;cl1v\dãde, __ 
WI)á . -;'ariã táfai'ía! liiCoãi 11 
CÓfA _ élfPloi-áÇió 

·i<õatb"li. 

Pira 'obYt&r a élite páao...zna, o 
HcretArIo d e lCKadÔ dbOC:lui ue «& 

OoluÇú do pml>lem. paM& n..,.,.. 
tarlamaite J!ela ÂdopÇIo -.se trt. 
medldU a rôjrulameDta:çlo 
tta do eo.tado ele cn.e 
tio '11& OODIIIDlcaçlô 
orlàç'ao de um quAdro de àdtcloe 
I>&ra o ex_t'rIo -do 
_tor da O,nllu,leaÇú Soc1aI ou 
poomblllád. da ... IntecTaÇú DO 

Oeral de AdIdoe. CCJIltol1-
elo, a P!""'> paMlvoa 
<lu emp....... por tonna . a 
11.: lu da utIxla provocada pelOll 

!Cata .... para ... aopérfl ..... 
devort. no ller dlacuUda 
e ...... Ivida pela Auemblela ela .Re.. 
p6bllca a qu_ ... teU _ 
onvlado. 
tllo quer. lombrou Manuol Alegre, 
recorrer 'ca uma .oluçlo . que a 
1ôi Iile 'faculta : Õ 
lrléttvo. FoC1IA r"lo '.m rolaç'" 
a du eDip.-.à JÓmallatl-
tu Podia m· 
cl .... ..... • 
dItuao .P'ortucu- que rem mala 
d. dolo riIIl 'itabàlhadbri., .. pí-6. 
J>rlà ei>mo 
em relielo • ANO!'>. 

1IOb"ie .: ric!Io ' e ',. -téíeYttlo, o 
bra4qp lembrou que ..taVF, 'iue.· 
.. ... I .. rMpoclIvaà 'Ikn 
cOmo a &1teraçlq CI& d .. 

Õeieàaó-à 
c.mente IebreJ a RID.P'f acentuou 
que d!lo haye.- ridnl.emla8o. 
raa d*nt+o doia. INa.. pode hava 
tanta. em!..,... oe ""'" que trbalhain em dlferent •• boru 'de prograiíiá-

Tem de haver uma IÓ RD.P . 
ao 'aéi-r1cl> ' do Potti e nÃo de.te 
ou daquele .... , ou daq.le-
le pai'tIllO • . 

SlNlEsE DAS MEDiDAS A téfljR 
EM ·RD.AçAO A ítPRDisl ESTAnlAoA 

I' 

Entre- as medid ... de fundo a toma? pelo, GoV rno ret· 
peitantes à ImprenSa da Sua reoponsabili dade. destacam· 
.. 8 . e'm .lr',t88e. a. seguintfts: 

«Regulamentação da declaração em cr ise do 
da Con'lúnicàção Social ; Quadro de adidos; consolidação , 
A.J5 anOI, do. pas.ivoo dlls empreoao; atribu ição de fun-
dos de m.ne io Que forneçnm a cada uma de las os meio. 
indispen.ávei. à lua IiQuidoz imediata ; pro ibição do du plo 
empreItO noo termos -da J.tli; vencimentoo pelas tabelas mi-
nimal lal'ár ,a, li!!) vigor; proi bição de noval admissões na. 
emprelas do ,se tor, excepto nos ca.O! de vaga do po.to 

trabalho por morte. inca pac idade def inil iva . aposen 'a· 
çAo. reforma- ou d8lf)edimento. I! àpenu Qu"ndo a _UOo • 

tjtuiçll<> _9 moCtrll indispensável ; el,.belecimento oualnup. r 
Que o funda.mento da nova adm iSsão , da •• ;d""e 
da ' \l..a po.r de.pacho do de Es .... do 
r<'I Cómun,e Soc,al; reforma antecip'da dos trab •. 
Ihaoores 'óue at inair'lT1.. certo limite de id.de ou temo do 
serviço; regulamentação restritiva das hor. . ex tra orc';. 
nlii ... ; por Póilát a , dos limites de páginas e 
percentagenl ' de (obr .. permitida., . , 

1 

DO .8acuLO. 

I A ,por 90 do 
culo> l tambéJn do cSéculo Dus.. 
,trado». <Vida MUDd1ab e d4u· 
Ibero), II &!teraçAo doe parqu .. 
grUIcoo (o d"!""&l de NoUcI ..... 
aalutillari o c.Correlo do K1nho», 
dotxarl .""ta.- c:<>ql a Interven· 
Çú do Dt8do; O cDtlrIo de LIs· 
boa> tamWIn; _o coo.tltuJdo 

de trabalhadoreo e 
O _..ptArtp de NoU-

d.a.a. e & cCa.pttab formarAo uma 
ernprea púb!J.<a; a ANOP i.erl to· 
talmente amor. 
mulaçlo da publli:lclade e a eon-
cmtaacAo de uma d.l.t.,ribuldora a 
111m DacloDLI, foram out ..... im-
portantH _toe tocado. por 

Al.re DA wa longa ln· 
iii __ a(plardada 

cem expectativa pe-
}oe trabalbacioree ela comunlcaçAo 
tôdaI, n-abalhadorea _re quem 
"te detcarr" .. o dMcontentame.o.-
to (Iembrbu-o o .ecretArio 
de ... tado) motivado por .i.t ua· 
ç6M de que .10 do 
NIo .. pode conUnuar a tlU8r de-
I_ _ lIIIJ>6CIe bode ex;pIat6. 
rio doa maJ.. d .. te pai ••. 

GRANDE CONCURSO 

7 



ra 
li1 o ministro da Justi ça italia no pediu . 0 Governo 

espanhol a extradição de quatro neof< scistas de-
t idos em Madrid. 

• O Governo traba lhista conoeguiu. com êxi to. fa-
zer frente a ataques do. conservadore, na Câma-
ra dos Comuns br itân ca . Os conservadores de-
fendem a devolução dos poderes à Escócia e 
Gales. 

Segundo o diário nigeriano «Indeper dente.. o 
Governo moçambicano nacionalizou todas as pro-
pr iedade. que a Igreja possuia no p"js. 

O Presidente Ramalho Eanes recebel o mini s-
tro das Finanças noruflguês, que se el1 contra em 
Portugal chefiando uma delegação ec.onómica. 

.. O Sindicato do Enfermeiros do Sul vai reuni r 
pari> analisar a prev ist 3 greve da funç'io públ ica. 

Telão lugar hoje os plenàri03 da Ass'lmbleia da 
República e do Conselho de M inis tros . 

• A R.T .P. fez uma pequena auscultaçã o da reaC-
ção às medidas de ImprenSa anunciadas por Ma-
nuel Alegre . A administração do . Cc.mércio do 
Porro . de!conhece o futuro do jorn .. 1 e cons i-
dera a. medidas pouco claras. O . 0 ár io Popu-
lar. não tem opinião formad,; no . S í culol terá 
lugar hoje uma assembleia de trabalhadores; o 
«Diário de LI sboa» manifesta·se contra, recordan-
do que a proposta já foi em tempo rE cusada pe-
loS trabalhadores. Dos part idos, apenhs o PS se 
man ifestou, afirmando ser co rrecto o diagnóst i-
co feito por Manuel Alegre. O PC, CDS e UD P 
mant iveram t ilêncio. O PSD declarou que as me-
didas não podem ser encaradas em t umos eco-
nóm ico., mas também de liberdade ce informa-
ção. 

• A TV apresentou a quart a canção cc m o ti tulo 
«O que cu st. r», autor Fernando Guerr., in térpre-
e. «Green W indow., e «Conjunto 1101 I. 

• Foi not iciado em Madrid que a cim l ira comu-
nisl. , reunindo francese., ,"Iianos e espanhóis, 
nâo pasSa de pura especul' çJo. 

.. O primeiro ministro e'panhol, devido a fer imen-
to num pé. de. loca-se util izando mul etM . 

ESGOTADAS AS INSCRlCÕES 
PARA 8a 1. LISBOA 

A 18.. F Ir!'\ tI JH\ í'lonaJ de Isoo reallza· :.e est e ano 
de 27 de ''110 '\. 7 d J unho: en !erraram no 
passndo df 31 d Jan i ro, en t"on ' nndo-sc tolt hnente ocu-
pada il vn .. tn líl'en f>'<.1)o"ttetonllJ -n F . J. J ..... : 2C 0'111 m et ros 
quadrados cober ' 8 e 2 mil melros quadradOS de á dell-
coberta. 
1t de 1790 o n(lm TO d expco ltore3 IJl rectos inscritos, no.-
clona's e C'strnn'tE'trlJs, sendo fls seg uintes as represent a ções 
oficiais com tan 8» de lnformnçtes: Espanha 
(com um et tand» cn CArl'18 ra de ComérCio e (,utro do t u-
rismo) , F ranç , R epúbliCa FC'dernl da Alema n' ln, JapAo e 
Holanda pelo. pr'malra vez) . Ent retan to) a gua rda-se 
l\ COO ln'1n:'no d presenç..'1. da. Guiné-Bissau, do P aquis t ão e 
(Ja Sut'cl , tendo a primeira vr-z, caso se contlr rr e, que aque-
les dois últimos pr11ses parttclpnm no certa me. 
COm cS' a nds» de pNdu 08 , .'8tardo presentes a Bulgária, 
C ecoa10vâ lula , Hungria , R . 1>. A ., Reino U ntd.J e a U. R . 
S . S ., es tando em f aSe de negoclnções a presença da I tá lia. 
De not r 8. aus nela, este 8nO, dos Estados 1..r.l ldos e B ra -
sil , expositores tra Idonats d.l F. J. L, 
Tal oom\,) 8.cont('l"'(,\1 no 8no pa .s.s:1do. verifi ca-se t ambém a 
aus-ncla das ex-co''Ón' s port.uguesas Angola e Moçambi-
que, o que dcvoe, regun o de('ln.rou \ I m pol'ta-v02 da F . l . L. , 
a o fac to de os tell! serviços de felrns esta rem em fase de 
reorganização. 

que spClt" à re rese tlÇQO dos sectores t rad iciona is 
po r t ug ueses na F. r. ,·0 Comél1C' lo, da 1.ndús trla e de 
Serviços, o certame deste ano t erá uma m u ito for-
te de mObll1Arlo e outra. ba·aUlnt e signifi cativa da met o 10-
mectlntca e da metalurgia.. 
Ent retanto, continuam 8 aflu ir inscrições para a ells ta de 
espera" COm vis ta nu p reenchimen to de alg um a eventua l de-
s lstencla . 

B 
Basta! Basta! Multo bem! Bas-

t a , dizem os espectadores, DO C1r_ 
co, ao arU ·t a, que entusiasmado, 
começa a exceder as suas perigo-
sas evoluçOes. 

Basta! Basta! uito mal! BAS-
TA-, nAo nos carreguem mais, 
pedimos nós, ou por outra, peço 
eu. j á. que terei de me respans;].-
b lUzar pelo que peço, Basta de 
t a.nta carga, tudo 6000: Sabe isto, 
sobe a quilo. sobe maIs iato. Nos 

na rádio, todos os- dias es_ 
peramos mais novidades. Aumen-
tou Isto e a quilo, m&.J como 
nAo percebemos nada, desculpem, 
nAo percebo nada d isto não faço 
o ervaçôes, .. vou ouvindo dizer 
que é por causa 'o Petróleo e 
resm ungando, vou 
cto entre dentes : Maldito petróleo, 

Ontem, chegou-me n cosa o co-
brador do t f' lefone, des e «Luxo .. 
que é umll neces!!:Jdade prement e 
e que toda a g ente dC\'erla ter a 
po... .... lblUdade de adqulrlr, C.omo 
dizia. chegou o cobrador com a 
conta de AgO!to e aV1sou, que 
noa d ias próximos vlrln. a conta 
'e Setembro. Conclusão: duas 

con tas num mês e Se n lio vierem 
mais, que Irão sobrecarregar o já 
lobrecar regadlBs1mo ortam ento 
mCDSaL 

Perant e esta no\"a «má nova :., 
ri" olvl fazer uma o bservação, dei. 
x do j ! d it o que f , reUro se nAo 
b l·' fund ament o, se só econver-
Si\ do ('obrador», Ir as como dlzJa 
rC'JOlvl fazer a obst 'rvaçAo porque 
pElrece que diesta Vf' Z, percebi. 

Partindo do prin ! lplo de q ue, 
se o utente se descuida , um d ia 
que no prazo da eatlsfa çAo 
da ccmt a, o seu t e lefone auto-
maticament e desligado e quando 
VUI f n.ze r a liquida ção j A. a faz, 
a(·resclda de multa. quero .saber , 
portanto, Se legalm ente, por con-
sep,'lt 'nte-, qual o Dt·creto Oll Por_ 
arla , que n os podt"rA. obrigar a 

acumulação de contas, 
quando e!so. de.ficlê (1c1a não é da 
ntI!So. r sponsab1lldude? Al6m do 
mal "', s('remos nós out ra vez que 
teremos e suportai' o qUe se po-
de chamar desorgan ização ou des-
leixo d\lma. organü ação que já 
nos é t ão onerosa e se espera den-
tro em breve qUe o seja mala ? 

'Sr-râ jsto t ambém a UMerlda de? 
A té já duvido do d Icionár io, m u , 
duma coIsa tenho a cert eza, desta 
\"(':0; n lio direi : Ma ldit o pet róleo. 

'unchnl, 4 F ev. 1977. 

SEBAST1AO VIEIRA. 
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ESPANHA TAMBÉM !\IA MADEIRA 

Areilza propõe (pacto de honra FUNCÃO PÚBLICA PARALISARÁ 
entre todas as forças políticas> NO PR' XIMO DIA 15 . 

LISBOA, 4 - N um comun icado 
da Comls. Ao Permanente da Con-
f erência 09 bispos es-
panhóis pediram ao Governo uma 
a mnist iA q ue ab ra nja Os 200 pre-
sos poUticos do pais, condenando 
ao m e.smo t empo, a recen t e vaga 
d e v io!êncla em Espanha . P or seu 
,tu rno, em ent revlsta conced ida a o 
d lArlo catalão a Vanguard 
o anUgo minü tro dos N egócios 
E strangeiros, J osé Marta de A rell-
za, defendeu a Ideia de «um pa cto 
de honra entre todas aB ! orÇaB po-
UUcas de Espanh a, 'Pa ra se evi ta r 
qua1quer forma de violência». 

Entl"et a.n.to, noutra entrevist a a 
um órgão de informação, nest e 
caao cL'Unlta " órgão do PartJdo 
Com unJst a Italiano, o secret ário-
' geral do 'PCE. Santlago Carrt llo, 
a flnnou quet cmult o provavelmen-
t e" Dolore8 Iba r rur i, pres lde.!lte 
do seu pa r tido, concorrerá As elel-
ç6ea parlam entares, previs tas pa-

ESCLARECIMENTO 
da firma José António 
Gomes 

TU o flm da P rimavera. 
No !leu comunicado, os bispos 

p.!dlram ao Governo que p rocure 
C'Huperar todos 0 8 vestiglos de con-
flit os n a nossa vida co-
m unitária com a mais ampla e 
generosa amnistla passive: para 
cl1mes poli ticamente motivados .. . 
Os bispos, poré..'ll" condenaram imo 
plicl t amente acções como o.g rap-
tos do president e do Conselho de 
Estado e do general Villaescusa. 

d: preciso const ruir um c:..ima 
d e d iá logo, u ma o rdem social em 
que r eine a justiça.. a liberdade, 
a com preensão m út ua e a paz ... 
acrescentavam os b ispos no seu 
c-.3mun1cado, no qual sa lientavam 
que o papel da Ig reja enio é en-
t .'l'8 r no jogo dos p8_rtldos po:1U-
oos>, salientando. no entanto, que 
cOs cris t A08 t êm obrigação de par-
Uclpar na v ida politica! sendo a 
p reocupação activa e responsã.vel 
pelo bem comum uma expr ess.ão 
necessária de fé e de amor dos que 
acreditam em Deu! ». 

Qua nto à en t revista concr"dida 
por AreUza ao eLa Van. J. 1 i.a.>. 
O antigo min is t ro dos 
Estrange(ros, depois de propor um 
..-pact o de honra, ent re todas a 8 
forças poUUcas, m anifes tou a con-
vicçAo e que, nas e'elc;;6es legisla-

Publ\co u o «.Diário de Noticias., tlvas a nunc!a:.1as paro. a próx:lma 
na. 'Sua edtçlio de :; de Fe ver e iro Prima vera, o Gove.rno de A dol fo 
p.p., na ú1tlma pAgin a , um co- S uarez sa be A. mostrar-se dmpar-
m UDicado do c:M'U P - SOllda r le- cia l, gara lindo, desse a 
dade tot al pa ra com os operários autenUctdade dos resultados>. 
da. firma de cons truçã\) civU J osé Ca rrlllo, por sUa vez, na entre-
AntÓllio Gomes .. , no qual se v ist a que con cedeu ao <L'U nita», 
feria que os operArlos se encoo- manifes tou a esperança de que o 
trava m .em pa ralisaçAo t otal há Governo de Suarez aceite uma 
cer-ce. <!o e duas aema na$, cont ra o t lclpaçAo pluralt ta nas eleições, 
desped imento de 6 operArlos, S\!m exc' u' r o P a rt.1do Comunist a, 

P a ra repos içã o da verda de, e a t1 rmou que ele p róprio tencio-
julga esta ft nna ser seu dever n l concor re r po r Oviedo e Madrid. 
esc larecer \) pClbUoo leitor do I!\wo que respeita a Do'ores Ibar-
cD .N.,., pol'qua nto parece-nos que 
a os a utores da citada noticia in-

ma is a especulação com 
flns poUtlcOB, ou outros desco-
nhec lOos, do que a. defesa doa 
tra balhad.>ree. 

Assim, esclarece-se que ape-
nns cerca de r20%" dos operá r ios 
desla firma se encontram em pa-
roJ lz3.çAo m otivad a pela a plica-
ç-Ao de pena d isciplinar a wn 
dos seus t rabalhadores pela sua 
conduta 1ncorreta e provoca t6t1&. 
Alguns destes já contactaram a 
entida de pa t rona l, dando a co-
nhecer a sua d isposh;A.o de n Ao 
continua rem em pa ralisação, nAo 
o fa zendo wr tente rem aa repre-
d Uas d oa ementares' do g rupo, 
solicita ndo nalguns casos a s ua 
tra nsferência pera out ra obra a 
u rgo desta em presa, para se li -
vrarem duma attuação que reco-
nhecem aer lndeseJA.vel e preju-
dicial a os seus Int eresses , 

Oa rest a ntes 80% dos traba -
lha'::ores desta em presa ( 155) , 
confln U6J1\ em laboraçAo norma l, 
o que p rova ser uma pequena 
minotia ebem ma neja da> os que 
se pres tam pa_ra aparecer coma 
c\âtima s» dum a sltuação cria da 
pelos p r6prlos, ou Induzidos em 
erro pelos seus mentores. 

n l ri «La P osslonarta . , que conta 
8 t CarrUlo d ls e que ela de-
v erá. con OIT r em Bil u , Oviedo 
e IMad r 1d . 

A COZINHA 
MADEIRENSE 

INTERruA UMA (ADE IA 
DE' RmAURANTB 
NORTE-AMERlWA 

Encontra-se nesta Ilha mr. 
John Carrol , cozinhei ro· chefe 
de um dos selectos res tauran-
tes do Estado de MaSsachuset-
ts, o «Kerriwood. , em Lynn-
l ield, que faz parte de uma 
cadeia de estabe lecimentos 
. imilares espa lhados pelos Es· 
tados da União e da qual é 
proprietário mr. John Kon ia-
les. 

O nosso vi si tante . que ve io 
ii Madeira faml/uH iza r-s13 com 
() processo de confecção dos 
pratos típ icos da cul inária 
rnadeirense e deve regressar 
110 seu pais na próxima qu in-
ta-fe ira. tem vár ios 
estabelecimentos da espec ia-
lidade, inteirando-se em por-
rnenor do modo de Os cozi· 
nhar para lançá-los no 'merca-
do norte·americano. 

PublicIdade 

- ASSEGURADOS OS SERViÇOS 

As di l ectões e com issões dis -
reetivas dos sindica tos de traba-
lhadores do E.qt ado decidh am or-
ganizar uma j omada de lut a no 
dia 1Sl sob a forma de parallSS-
ção gera:,. , corno medida de pro-
t esto cont ra o aumento salarial de 
15 por cento, decret ado pelo 
ve.rno a pela ASSem-
b leia da R epub'lca. 

Nalguns sectores vCais , o d ia 
de paralisação cpoderá assumir 
aspectos dlfeJ'tm tes a espedticar 
opo unwnente . , segundo um c0-
municado conjun t o dos S indicat os 
d o. \FUnçAo PUblica Cent ro, 
Nort e e '.Madeira ) , da. Administ r8-
Ção e J untas P ontuAria s. dos 
Agentes T écnh-os Agrlco'as , dos 
E nfermei ros do Sul. da Organiza-
ção Pró-SlndiC.l.I da CAmara Mu_ 
nicipal de List.oa e do STAL. 

As direcções sind icaIs que eslt-
ve.ram reu.nlda.'i durante dois dlas 
para a situaç o do 
secto r, resolveam cexL 
g ir ao Governu, o InIcio imedia to 
de negociações re- Uvas à rees-
tlu t u""aç-lio das carrei ras e n uma 
re \·tsâo sa a r la .. cUJa verba 
rã ser CO" em':>lado. no próximo 
O rçamento S lementa r , em Ju-
llho do coTl"e!lte a no,. . 

O edia de lu t a .. coo ti t ulrã 
segundo 08 sir.d Jca tos, cum 

DROGA 

DE URGÊNCIA 
aviso da detemllnaçAo dos t raba-
:hadores da função pública de nãú 
mala perm.IUrem que leg1slnçAo 
que lhes diga respeito seja B p.O-

vada sem a sua efectiva 
paçAo,.. 

Na análise que f azem da act.ual 
si t uação na função pjbUca, os 
sindicatos consideram que <fi 

maioria dos d eputados da Assem-
bleia da Republica. ao ratificar 
a medida socialmente injus ta e 
inconstitucional do Governo desa -
c redit ou o orgAo d e soberania que: 
é a AR.. t o rnando-a co'nlven t t: 
com uma inequlvoca v iolação da 
Con stituição PoUtica P ortugue 

P erante ca lDtranslgência e ce_ 
gueira dos orgãos do poder» os 
sindica tos concluiram que c:rest a -
va aos tr3balhadores da fun(ão 
pübltca o recurso à sua auns 
mais poderosa d e luta:: a. greve... 

No CDtanto, a reun lAo de s ' n -
d ica tos considerou que ena. pre-
sent e situação poli tica económica 
do P3.ls, os efei tos e consequên-
cias d e 'U ma greve geral pode. 
ria m trazer resultados mais "e-
gaUvos do que positivos para os 
trabalhadores da funÇão pública, 
em pal'>ticu.1a r, e para todos os 
t rabalhadores portugueses em ge-
ra . 

CONSU MUNDIAL 

Dai t eI em decidido promover 
UJT: edia de lu ta, no qua l os t ra-
ba lhadores da função de-
monst rarão .3 sua organlzac:ão e 
rol'Ça>. 

Em C'Ontacto on:em com d ele._ 
gados sindlcaiR madeirenses , fo-
mos informados de q ue o «d ia de 
luta . t ambém se observará na 
}.{adeir n., quer n n{vel de t raba-
lhadores da FunçAo pUblica, q uer 
de t rabalhadoree da Administra-
tão local. 

Po .. ou t ro lado se.rão a saegura-
dos t odos os servlcos essenciais, 
espec1a lm e-nt e os de u rgência n08 
hospitais locais, segundo nos in_ 
ron11.ou a mesma font e. 

No nOSSO a rqulp€ago agua rda-
-se hoje a chegada do represen-
t ante madeirense A úl t1ma reu-
nião das direcções e COll\188oea dL 
r ectivBs que se rea ll%ou 
em U sbOa e que hoje. esclarecerá 
os s eus colegas acerca das fo,r -
m de luta a empreender a par-
tir de ag-ora.. 

E ntre tan to 'DO que se- refere &0 
S.T ,A .L. con cUjo u m dos 
gentes madeirenses fol-n08 dUo 
que embora direcÇão n a ctona.! t e.. 
I"ha decid ido ader ir à greve, na 
'Madel.ra essa ad esAo 86 Ie con-
creUza M\. depois de consu1tada s as 
M sca. 

AUMENTA ASSUSTADORAMENTE 
o t nUlco e abuso de herolna au-

me taram em quase todo o m un-
do, sobretudo na Europa 
tal, onde Arne3t e .. dlio continua a 
ser o principal cent ro de d lstri-
bu 1ç4.o - revela o re latório L"\ua.l 
da Dlrecç o ln ternac1ona: de Con. 
t rolo de Narcótioos l divulg ado em 
Genebra, 

Ilega l estA longe d e 
t er diminui do, • As to te de for-
necimen to m ud.3.ram. mas n lio hou-
ve (!uebra de vo:ume. - subli-
nha. 

Acrescenta, por out .. o lado, o 
relat ór io, que "o numero de 
t es por dose excessiva de heroina 
R?:::.nt.n. para un grave aument o 
do abuso :1 og:l nR Alema-
nha Io"'ed ral, n,1 Bé!gica, na 
ça, :-a Ho'anda 
Sulça.». 

na Suécia e na 

à proveniência da 
d roga, o rela tório salienta que ca 
maIor part e da hero!na cncon t -
da !lO n.en:a1o da E uropa 
t 91 vem do ': rlAngulo dourado: 
UO!, Blrm a.nh. e T ai lând ia>, não 
ob os e!torços da ONU para 
p i emover o ( 'vo de árvores de 
truto. vegeta :s e café na queles 
r aI3u, em ! U -t1t ulçto do ópio. 

QU8!' tO a os lCstadcs Unidos, eas 
d isponh'eis de heroIna 

a Umf'n talam D') ano passado, en-
quan to o abuso da cocalna conti-
nuava a incrementar-se e o da 
Jn3rljuana prol iferava;,., 

A Di. eccão c e Cont rolo de Nar-

roUcos censurou a recent e I..,tro. 
d U(:I\o do cultivo Cega1 de ólljo no 
MéxIco, sublinhando : cAo que p!-
rece, 08 slndJcatos do cr ime es tAo 
a encorajar os a,grieu:.tores a 
mula rem também Msa a ctividade 
c·8!ldes tlna.:t. 

A ai t uaçAo det erio,ra-S6 Igua l-
mente na do Sul, apesa r 
dos orços redobrados d e a lguns 
Cov nos para fazerem cump_ ir a 
lei - p rossegue o relatório, 

A direcção retere-se, no enta;. 
t o, a resu:.tad08 .P.OS1t1vos da Tu , 
quia onde o Governo, com o auxl-
llo da ONU, con-seguiu travar o 
cultivo clande tino do ópio. 

O abUsO da herolna creaceu .no 
I rio. N esse pais. onde em 197:5 ha-
via cerca de 177 mil v iciados, a 
malOr ,pa rte da d roga consunlld n 
provém do P aqulst Ao e do A fega-
nlstã.o. 

As a utor idades do AfeganlsLAo 
apreenderam mais de 2S t onela1a<' 
d e ópio desde 1973, mas poderla."ll 
lt er apreendjdo m ultas mais se 
usassem medidas capazes de fazer 
cump_ ir a iel. 

A maior 'parte dos paJses afri-
canos n ão t eve ainda experiênc'as 
graves do t rAllco ou de he-
l'Ofna, sendo no en t &!lt o de ala r -
ma r o recen t e apareciment o de 
drogas alucLnogé!tlcas como o LSD 
na quele mercado, 

A conclui r , o re!a tório afirma 
que o a buso de drogas é .. p. oble· 
ma de Im port4.ncla secundá r ia na 

E uropa do Last e. on de eat' lbnJ· 
tado a enJen nos crOnJeoa e, 
circunstAncias l!OJadu, .. IlpUca -
t Ao por pe88081 

P. C.T. P. / M. R. P. p, 
COMENTA CRISE 
DA <LUTA POPULAR) 

E m co"wnlce.do ontem divul-
g ado o Pa rUdo COmun,lIt& doe 
Traba lh3dores Po rtugueses 

I M .R P,P. revela uma 
camp8!lha que p ropõe realizar 
com trtlclo co dia de hoje com . o 
ohjectivo de aDgnrl n.r fundos em 
apoio 8.0 .. V ila Popular» org i o 
do parttdo. 

Depois d e referir a crise que o 
seu jorna l a traveSEa. o PCTPj 
MRPP c ri tica o governo edono 
da tipografia o t: de feito o DO'-
ao jornal> acusando--o de dazer 
h ipoteca ecoDórruca no sentido de 
Im;>ed lr a salda c!lAna do Jorna.! 
que d iz a verda de 80 povo, obri-

8 paga r a divida. q ue 
ô nosso jorn a' t em, enqua nto nlo 
o faz. em relação &oa partJdo. 
burgueses> 

T e!'mina afirmando q ue pe-
rante a necessidade de 
m ante. o jornal da classe oper ' -
ria que todo o nosso partido ae 
moL!lizou e t raçou o objectivo sJa 
campanha de e'tundos do povo 
para o jornal dei v erdade», em 
todo o pais», 

O s despedimentos a legados no 
citado ccm:tun1cado, que 
-será erro de Interpretação, p ois 
têm Sido dtspenaados ·os operA.-
r Ios 'Contra tados a p razo. o que, 
como é óbv io, ae verifica nas da -
tas em que expira m os prazos 
da respectiva p restação de t ra-
balho, a co rdada por ambas a s 
p&rte'8 (trabalhador / empresa), 
p rA.Uca esta lega l e não a t ent.l-
tórla dos d ireit os con tratuais , 

GRANDE E ECTÁCULO 
AInda, e com r e,fe rênda a os 

operários a dmttidos nestas con-
-diç6es, muitos há a quem a fir-
ma tem renovado o cont ra to. 
permitin do aos mesmos continua -
lI'em ao serviço, o que ates ta a 
boa vontade da empresa em man-
t er postos -de trabalho. Acresce 
o f acto de a empresa con tinua r 
a admitir novos t rabalhadores 
com cont ra to a prazo. pelo que 
SÓ são dispensados da con finu .. -
ção a o servlt o aqueles que pe-
la SUa condu ta ou destnteresse 
prortsslonal a isso obr igam. 

Julgamos des ta ter pres-
tado o necessário escla recimen to 
A veracidade dos fac tos, pelo que 
se solicita (\0 eD.N .,. est a publ1-
caçAo. 

Funchal, 
1977. 

de F eve reiro oê 

A Empresa 
,J'" A..t6odo 10-.. 

Organizado pelo Partido Comunista Português 
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NO CI N E-PA RQUE 

cl Paulo Carvalho 
Fernando Tordo 
Barata Moura 
Adriano Correia 

PREÇO ÚNICO: .30500 

Oliveira 
HOJE às 20h30 Os bilhetes par a esta sessão enco., t ram-se A venda 

no _reu Centro :te T raba.lho A Rua da carrelra
1 
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Ou na do Clne P arque. 


